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O lenço da bisavó cobre 
mais que o silêncio do 
cabelo, o mistério de olhos 
profundos como a terra 
após a tempestade. Estes 
lábios fazem barreira 
contra um lago de versos, 
frases que falam da riqueza 
do mundo interior, cheio 
de árvores alegres e 
impetuosas, aves 
abençoadas que dançam 
ao redor do sol. 
O coração sabe que o 
oposto da guerra não é 
a paz, mas a criação. Ao 
anoitecer, solto a pomba 
invisível da minha boca 
para voar bem alto e 
sem destino.

Marina Carreira
escritora

obrasdecapa.pt
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Editorial
Caros Leitores

Damos início à viagem 2025!

Primeiro destino - para o outro lado 

do mundo (New Jersey, ou Nova Jér-

sia): Michael de Brito e Marina Car-

reira, artista plástico e escritora, vão 

ilustrar com traços e palavras as 12 

capas da Descendências Magazine. 

Desfrutem do momento.

Inauguramos o espaço da nova pre-

sidente eleita, não esquecendo o le-

gado daquele que conduziu os desti-

nos de uma associação ímpar, desde 

a sua fundação, Philippe Fernandes.

A não perder a Grande Entrevista!

Vamos a França, ao Tibete, visita-

mos os faróis portugueses, enalte-

cemos a representação, no teatro ou 

fora dele, a fotografia, a língua por-

tuguesa, valorizamos quem merece 

ser valorizado, falamos com mar-

cianos que muito provavelmente 

também gostam de poesia como a 

Sarah, provamos vinhos, femini-

nos e masculinos, alertamos para 

os rastreios de saúde, para os gastos 

silenciosos dos pagamentos digitais 

e para a crise climática com os alar-

mes a soar.

Procuramos trazer-lhe o súpero da 

escrita, para que no final desta via-

gem os nossos queridos e exigentes 

leitores, embarquem connosco no 

próximo destino. Votos de um Feliz 

Ano Novo.

obrasdecapa.pt

Gilda Pereira
Diretora Adjunta
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Agradecimento
Philippe Fernandes: um Mandato dedicado 
à união da comunidade lusófona

No momento de transição e renovação, a Associação Inter-
nacional dos Lusodescendentes (AILD) presta uma homena-
gem especial ao Philippe Fernandes, cujo mandato à frente 
da instituição está prestes a terminar. Sob a sua liderança, a 
AILD consolidou-se como um importante ponto de encontro 
para todos aqueles que, espalhados pelo mundo, carregam 
consigo as raízes e a cultura portuguesas.
Philippe Fernandes, com a sua visão estratégica e incansável 
dedicação, conduziu a AILD por um período de notável cres-
cimento e desenvolvimento. A sua gestão foi marcada por 
diversas iniciativas que visaram fortalecer os laços entre os 
lusodescendentes, promover a língua portuguesa e celebrar a 
rica herança cultural comum.
Philippe Fernandes deixa um legado importante para a AILD, 
que certamente servirá de inspiração para quem se seguir na 
liderança da AILD. A sua paixão pela causa lusófona e o seu 
compromisso com a união da comunidade foram fundamen-
tais para o sucesso da associação.
Em nome de todos os membros da AILD, agradecemos ao 
Philippe Fernandes pela sua dedicação e por tudo o que fez 
pela nossa comunidade. Desejamos-lhe muito sucesso em 
futuros projetos que venha a liderar e a certeza que o seu 
trabalho à frente da AILD será sempre lembrado, permitin-
do-me fazer esta inconfidência, que certamente o Philippe 
não me irá levar a mal. Nas reuniões de fundadores da AILD 
em que costumava estar eu, o Jorge Vilela, a Cristina Passas, 
a Gilda Pereira e o próprio Philippe Fernandes, perante um 
problema, uma dificuldade, uma situação complicada para 
resolver, após pensarmos no assunto e achando já ter esgo-
tado todas as possibilidades, mas sem encontrar a melhor 
solução, aparecia sempre uma ideia fantástica, fora da caixa, 
do Philippe, que acabava sempre por ser a solução.
Chegada a leitura até aqui, devem estar a colocar-se duas 

questões: O Philippe Fernandes vai deixar a AILD? Quem é a 
pessoa que se segue?
Claro que a dedicação do Philippe Fernandes à AILD não lhe 
permitiria deixar a AILD, apenas dá espaço à renovação, fres-
cura, novas ideias e mudança da liderança da AILD, pois, irá 
continuar nos órgãos e com o mesmo empenho e dedicação.
No passado dia 11 de dezembro a AILD foi a votos para eleger 
os órgãos sociais para o próximo mandato, através de voto 
eletrónico, formato pioneiro que permitiu que todos os 
nossos associados em Portugal ou fora de Portugal pudes-
sem ter votado. Na lista única sufragada, Philippe Fernan-
des foi eleito presidente da Mesa da Assembleia Geral, José 
Martinho foi eleito presidente do Conselho Fiscal, e a pes-
soa que se segue para presidir à direção éCristina Passas, 
uma das fundadoras e dirigente da AILD desde a primeira 
hora, que se disponibiliza para agarrar esta responsabili-
dade e este desafio. 
Cristina Passas não terá tarefa fácil, tendo em conta a he-
rança e o espólio deixado pelo Philippe Fernandes, inclu-
sivamente, um gigante plano de atividades e desafios para 
2025, mas cujo trabalho será facilitado pelo espírito de 
equipa que existe e continuará a existir neste grupo fan-
tástico, além do entusiasmo, motivação e determinação da 
nova presidente, que está ansiosa para iniciar funções, cuja 
tomada de posse está marcada para o próximo dia 24 de ja-
neiro de 2025, no município de Oeiras. 
Não podia terminar esta reflexão, no momento em que o 
Philippe Fernandes deixa a liderança da direção da AILD, 
sem a agradecer a todos os membros da AILD, todos os co-
laboradores,todos os sócios, todas as delegações e todos os 
parceiros, por todo o trabalho, empenho e dedicação em 
prol do sucesso da AILD e que permitiu que este primeiro 
mandato nos conduzisse até este patamar de excelência.

José Governo
Diretor Executivo da AILD
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É um cliché, mas que assenta que nem uma luva 
na vida da Associação Internacional dos Lusodes-
cendentes. No entanto, não há vida nova, sem um 
passado, sem história, sem ousadia e é isto que 
celebramos! Conquista de um espaço associativo 
que liderado desde 2019 por Philippe Fernandes, 
na qualidade de sócio-fundador n.º1 e presidente 
da AILD teve a determinação de alicerçar um pro-
jeto associativo completamente disruptivo face ao 
“modus operandi” das associações existentes.
A AILD representa uma Associação sem Fronteiras, 
uma associação agnóstica face às religiões, apolítica 
e inclusiva que estabeleceu rede em 4 continentes, 
e que se posiciona na ERA.4.0 na sua organização e 
metodologia de trabalho.
Durante cinco anos foram desenvolvidos projetos 
de referência na área da Arte, Cultura, Empresas 

e Ação Social. Os parceiros foram absolutamente 
cruciais e a revista Descendências, imprescindí-
vel como meio de comunicação privilegiado com o 
Mundo. Assim, a todos os que colaboraram com a 
revista fica uma palavra de reconhecimento, pois só 
com um compromisso holístico foi possível posi-
cionar a Descendências como revista de referência.
Por tudo isto a AILD é muito mais do que uma sim-
ples associação. Somos um espaço de encontro, 
de diálogo e de celebração da nossa rica e diversa 
identidade lusodescendente. Acreditamos que a 
AILD tem um papel fundamental a desempenhar 
na construção de um futuro mais justo e equita-
tivo para todos os lusodescendentes. Queremos 
ser uma referência para a nossa comunidade, um 
ponto de encontro onde todos se sintam acolhidos 
e valorizados.

Uma “vida nova”, um novo tempo e neste novo ca-
pítulo da história da AILD, queremos consolidar os 
nossos projetos, mas definimos um plano de ativi-
dade arrojado que nos permitirá expandir e ampliar 
a nossa base de associados e criar parcerias novas 
com instituições e organizações que partilham os 
nossos objetivos.  O foco na Internacionalização 
com delegações ativas é uma prioridade e a orga-
nização de eventos culturais, artísticos, literários 
e empresariais que valorizem a nossa língua e as 
nossas tradições, encontros, são fundamentais 
para a promoção da cultura lusófona.
É com grande entusiasmo e sentido de responsa-
bilidade que assumo a presidência da Associação 
Internacional dos Lusodescendentes (AILD). Sin-
to-me honrada por ter a oportunidade de liderar 

esta instituição tão importante para a nossa comu-
nidade e de dar continuidade ao excelente trabalho 
realizado por meu antecessor, a quem agradeço 
imensamente por seus cinco anos de dedicação e 
visão estratégica.
Gostaria de agradecer a todos os que contribuíram 
para o sucesso da AILD ao longo destes anos. Agra-
deço aos membros da Direção e demais membros 
dos órgãos sociais, aos voluntários, aos parceiros 
e, em especial, a todos os associados que acreditam 
no nosso projeto.
Por fim termino, parafraseando e adaptando a cé-
lebre frase de John Kennedy, “Não perguntem o 
que a AILD pode fazer por vocês, perguntem o que 
vocês podem fazer pela AILD.” pois só assim pode-
mos cumprir a Missão da AILD!

AI  L D

Ano Novo, Vida Nova!

Cristina Passas
Presidente da AILD
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Pode-nos contar um pouco sobre o percurso profissional da 
Anabela Marcelino antes de se tornar CEO da Keta Foods?

Estive numa empresa de importação de ferragens e ferra-
mentas durante 5 anos, depois na multinacional, British 
American Tobacco onde estive 10 anos, tinha as funções de 
assistente logística e financeira, implementava a novas mar-
cas de tabaco, reconciliação de estampilhas fiscais, e gestão 
de dívida vencida. Depois abracei o projeto da Keta Foods, um 
desafio de uma empresa que estava a começar do zero, foram 
incríveis os obstáculos e as adversidades ultrapassadas, duas 
crises, e tudo serviu para crescer.

Anabela, pode-nos falar um pouco sobre a história da Keta 
Foods e o que motivou a criação da empresa? Qual é a missão 
central da Keta Foods no mercado alimentar?

A Keta Foods surgiu no mercado português em 2008 com o 
objetivo principal de suprir uma lacuna existente no setor 
de distribuição e comercialização de produtos alimentares 
asiáticos.
Crescimento do mercado de produtos asiáticos e exóticos, a 
inovação alimentar, a elevada procura por qualidade e ex-
clusividade, expansão do turismo e da gastronomia. Des-
de o primeiro dia, a empresa trabalhou para se posicionar 
como um parceiro estratégico para a indústria alimentar, 
principalmente para a restauração, oferecendo produtos 
inovadores e um serviço personalizado para servir as ne-
cessidades dos clientes.

Como é que a Keta Foods tem evoluído nos últimos anos, es-
pecialmente em termos de crescimento do portefólio de pro-
dutos e da expansão da empresa?

E M P R ESA    ASSO    C IADA  

Keta Foods
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Desde 2008, temos tido um crescimento considerável, o que 
leva a estar sempre em constante procura de produtos de 
qualidade e com as melhores garantias para o consumidor. 
Esta liderança no mercado fez com que consigamos con-
dições para servir os grandes e não perder oportunidades, 
como a exportação.

Quais são as principais inovações que a Keta Foods trouxe ao 
mercado, especialmente em termos de novos produtos ou 
processos sustentáveis?

Trouxemos as massas para o Ramen, o arroz para sushi, 
as algas, os vinagres, molho soja vindos das melho-
res fábricas do mundo. Em termos de sustentabilida-
de, a empresa tem implementado medidas significati-
vas para reduzir o impacto ambiental das suas operações. 
Em 2018, a Keta Foods evitou a emissão de 8,04 toneladas de 
CO2 equivalente, o que corresponde a menos 72.956,63 km 

percorridos de carro. Em 2019, essa redução aumentou para 
26,41 toneladas de CO2 equivalente, correspondendo a me-
nos 264.130 km percorridos de carro. Além disso, a empresa 
recebeu o Certificado de Carbono da Sociedade Ponto Verde. 
Promovemos ações em eventos para incentivar empresas a 
fazer o mesmo caminho.

Quais são as políticas de sustentabilidade que a Keta Foods 
implementa nas suas operações no trajeto dos seus alimen-
tos? Como é que a empresa está a contribuir para a preserva-
ção do meio ambiente e a promoção de práticas responsáveis?

Queremos fazer muito mais. Já plantamos 500 árvores na 
mata de Leiria, e em Sintra, também abraçando causas so-
ciais, principalmente dentro da comunidade local e no Banco 
Alimentar com voluntariado e doações, e também na CAPITI, 
ajuda no desenvolvimento infantil. Promovemos boas práti-
cas dentro das instalações, como a reciclagem, redução ener-

Anabela Marcelino, Keta Foods © Bruno Rato
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gética, gestão de resíduos. As nossas compras são calculadas 
em volume e peso no sentido de fazer contentor cheio e tam-
bém fazemos compras colaborativas com outros parceiros.

Quais são as principais tendências que está a observar no 
sector alimentar, especialmente em relação aos hábitos de 
consumo dos portugueses? Como é que a Keta Foods está a 
alinhar-se com essas tendências?

O consumidor está cada vez mais exigente, além de querer 
inovação, devido às redes sociais, está muito volátil, temos de 
ser ágeis e estar sempre a inovar. As tendências são analisa-
das mês após mês, e estamos sempre atentos ao que começa 
na Europa, e por norma antecipamo-nos, e até maioria das 
vezes criamos a tendência.

Como é que a Keta Foods planeia continuar a crescer de forma 
sustentável, garantindo tanto a qualidade dos seus produtos 
como a satisfação dos seus clientes?

Para continuar no mercado, vamos continuar a apostar na 
qualidade, e estar atento ao que o consumidor precisa. Pre-
tendemos expandir noutros mercados, e trazer outros pro-
dutos para alcançar outros tipos de cozinha. Apostar nos co-
laboradores, e na sustentabilidade.

Anabela, como líder da Keta Foods, quais são as principais 
qualidades que considera essenciais para gerir uma empresa 
neste sector dinâmico?

Eu sempre fui empática, e gosto de estar ao mesmo nível. 
Lido com as pessoas de igual forma, sem distinção, sempre 
de porta aberta, disponível para qualquer situação. Ouvir 
mais e falar menos, dar muito feedback, criar condições para 
reter as pessoas, e ter um bom ambiente de trabalho, e claro 
dar-lhes autonomia.

Como sente a portugalidade? É um tema presente na sua em-
presa?
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Eu sinto que a empresa teve a capacidade de criar valor em 
Portugal, criando postos de trabalho, pagando impostos, ao 
fornecer milhares de restaurantes em Portugal, esses tive-
ram de contratar pessoas, nós somos responsáveis por 30 fa-
mílias na Keta Foods, e mais outros milhares que trabalham 
na restauração, sem o nosso trabalho este setor da economia 
não teria crescido.

A AILD está a criar uma rede internacional de pessoas que se 
vão poder interligar e colaborar entre si. Como vê este projeto 
e quais as vossas expectativas?

Eu acredito que uma rede internacional irá fazer com que 
todos possamos partilhar conhecimentos e aprendizagens, 
ajuda a encurtar caminho.

Tendo em consideração que esta entrevista será lida por mui-
tos empresários espalhados por todo o mundo, que palavras 
deixaria sobre a AILD relativamente a esta plataforma global? 

Faz todo o sentido apoiar as empresas com partilhas, ideias, 
e fazer comunidades, unidos vamos mais longe, muitos pa-
rabéns pela iniciativa.

João Vieira
Diretor Geral AILD - Negócios & Empresas

© Bruno Rato
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grande 
entrevista

© Tiago Araújo
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PRESIDENTE DA AILD

P h i l ippe  
F ernande       s

Philippe Fernandes, fundador e Presidente 
da Associação Internacional dos Lusodes-
cendentes (AILD), é a força motriz por trás de 
uma organização que, em apenas cinco anos, 
se tornou referência para as comunidades 
portuguesas no estrangeiro. Em entrevista à 
Revista Descendências , partilha o percurso 
transformador da AILD, nascida de um so-
nho coletivo e de um momento profunda-
mente pessoal. Inspirado pela determinação 
de quem atravessou fronteiras em busca de 
um futuro melhor, Philippe Fernandes refle-
te sobre o impacto da associação na preser-
vação da identidade cultural, na promoção 
da língua portuguesa e na criação de redes 
de apoio global. Com um olhar no futuro, 
destaca ainda os desafios e as ambições que 
continuarão a unir lusodescendentes e a re-
forçar os laços com Portugal.
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Como surgiu a ideia de criar a Associação Internacional dos 
Lusodescendentes (AILD)?

Surgiu da vontade de seis fundadores: Cristina Passas, Gilda 
Pereira, Madalena Pires de Lima, Jorge Vilela, José Governo 
e eu próprio. Foi o resultado natural das nossas vivências e 
experiências, pois, de uma forma ou de outra, todos somos 
fruto da comunidade portuguesa que vive fora do seu País.
A AILD foi criada num dia de inverno cinzento, frio e chuvoso, 
mais precisamente no dia 19 de dezembro de 2019. Estiveram 
presentes no ato jurídico a Gilda Pereira e eu, assistidos por 
uma advogada francesa e portuguesa, Sandrine Bisson.

Esse dia teve uma carga emocional muito profunda, pois era 
o aniversário do falecimento da minha mãe. Criar a AILD foi 
uma forma de a homenagear. De certa forma, ela esteve pre-
sente. Curiosamente, a Gilda tem uma fisionomia que lembra 
muito a minha mãe em jovem, o que reforçou ainda mais essa 
sensação.
A minha mãe foi para França muito jovem, foi de “assalto” 
como tantos outros portugueses. Por lá viveu, formou famí-
lia, trabalhou e foi muita ativa nas organizações ligadas aos 
portugueses. Sempre procurei que a AILD incorporasse mui-
tas das suas características. Por isso, a AILD tem sempre as 
portas escancaradas. Há sempre lugar para mais um à mesa. 

© Tiago Araújo
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Queremos agregar todos, todas as pessoas e orga-
nizações de todas as comunidades portuguesas es-
palhadas pelo mundo, independentemente das suas 
crenças políticas, convicções pessoais ou religião. A 
nossa visão é formar uma grande família.
Também pretendemos homenagear os nossos pais, 
que tiveram a coragem de sair de Portugal em busca 
de um futuro melhor, enfrentando barreiras e sacri-
ficando-se para  que a sua descendência tivesse uma 
vida melhor. É nossa obrigação dar voz e unir a co-
munidade portuguesa dispersa pelo mundo.
A AILD procura, assim, promover as raízes cultu-
rais, a língua e o património lusófono, ao mesmo 
tempo que cria uma rede de apoio e valorização dos 
lusodescendentes. Os fundadores da AILD não en-
contrando nenhuma associação com este espírito, 
decidiram criar uma instituição que representasse 
os interesses dos lusodescendentes, enfrentado de-
safios específicos como a integração em países es-
trangeiros, o acesso a oportunidades educacionais e 
a preservação da herança cultural portuguesa.
Queremos fortalecer os laços com Portugal e abrir 
portas para que as novas gerações redescubram e 
celebrem a sua identidade. Para além disso, promo-
vemos o diálogo cultural com as nações de acolhi-
mento, incentivando uma coexistência rica e har-
moniosa.

Foi eleito presidente da AILD por unanimidade 
aquando da sua fundação. Essa confiança da Direção 
foi importante para aceitar o desafio de conduzir os 
destinos do novo projeto associativo?

Não foi isso que fez aceitar o desafio. Entre os funda-
dores houve sempre uma grande sintonia, confian-
ça e consenso, tem sido sempre muito fácil chegar a 
posições unanimes entre nós. Qualquer um de nós 
poderia ter sido designado presidente. Éramos seis, e 
somente um podia assumir o cargo. Todos tínhamos 
o mesmo espírito de serviço para uma causa maior.
Nunca tinha sequer ponderado essa possibilidade, 
mas aceitei por espírito de serviço.
O destino da AILD e dos seus projetos está na mão de 

cada um dos seus membros. A direção apenas tenta 
criar as condições para que todos os membros pos-
sam levar longe, muito longe o destino da AILD. 
Assumir um cargo diretivo é uma grande responsa-
bilidade e um desafio enorme para manter a equipa 
alinhada com o espírito da AILD, coesa e motivada. 
É também uma responsabilidade ser a face visível de 
tantos associados dedicados, que muitas vezes reali-
zam um trabalho mais extraordinária do que o pre-
sidente. A todos esses presto a minha homenagem e 
gratidão, que me deu alento para os imitar.
Concordo consigo: este projeto associativo é novo, e 
tudo faremos para que seja sempre novo e que conti-
nue a impactar positivamente as comunidades Por-
tuguesas.

A AILD cresceu bastante desde a sua fundação. Quais 
são as principais atividades da associação hoje?

O crescimento da associação é o reflexo da genero-
sidade de tantos membros e simpatizantes que se 
identificam com os valores da AILD. Atualmente, a 
AILD concentra-se em diversas atividades, como 
eventos culturais, apoio a projetos educativos, e 
iniciativas que promovem o empreendedorismo 
entre os lusodescendentes. A associação também 
organiza encontros e conferências que aproximam 
as comunidades espalhadas pelo mundo, fortale-
cendo laços e promovendo colaborações, crian-
do e incentivando redes de contacto entre luso-
descendentes e instituições de todo o mundo. 
Outro destaque é o trabalho na área da língua portu-
guesa, essencial para preservar a identidade cultural. 
Aliás, brevemente, teremos novidades surpreen-
dentes relacionadas com a língua portuguesa. Pro-
curamos impactar profundamente a manutenção e 
aprofundamento das raízes culturais portuguesas, a 
preservação da maneira de ser portuguesa e incenti-
vando parcerias pública e privadas para apoiar os lu-
sodescendentes em diversas áreas. Um exemplo é a 
IIIª Edição do Concurso Literário “As Minhas Férias” 
cujo destino será Angola. Aliás, convido os leitores a 
descobri-lo.
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A revista Descendências Magazine é uma das iniciativas de 
destaque da AILD. Qual é o objetivo desta publicação?

A Descendências Magazine é muito mais do que uma publi-
cação; é uma ponte entre lusodescendentes e as suas raízes, 
entre as várias comunidades portuguesas, entre Portugal e as 
comunidades portuguesas no exterior. O seu objetivo é cele-
brar e promover histórias de sucesso, tradições, e desafios da 
comunidade portuguesa. É um espaço onde a comunidade 
pode partilhar as suas experiências, aprender uns com os ou-
tros reforçando os laços culturais.
A Descendências Magazine incorpora de uma forma visível o 
espírito da AILD. Quem nos quiser conhecer, basta ler a nossa 
revista. É portanto o nosso cartão-de-visita, o hall de entrada 
para esta maravilhosa comunidade. Posso testemunhar que 
ninguém fica indiferente ao lê-la, especialmente ao ter a edi-
ção impressa nas mãos.
Além disso, a revista destaca a importância de se preservar e 
expandir o uso da língua portuguesa, valorizando o papel das 
comunidades portuguesas no mundo. É uma plataforma que 

apoia novos talentos, dando visibilidade a artistas, escritores 
e empreendedores lusodescendentes.
A Descendências Magazine é a melhor forma de apresentar o 
espírito da AILD. É um desafio mensal tornado possível, mês 
após mês, ano após ano, graças à generosidade de membros, 
parceiros, pessoas de boa vontade, e sobretudo ao extraor-
dinário esforço do Jorge Vilela, cuja dedicação exemplar não 
se reduz unicamente na criação da Descendências Magazine. 
Na verdade, deveria sim prestar homenagem à Fátima Maga-
lhães que permite ao Jorge ser o nosso Jorge.

Olhando para o futuro, quais são os próximos passos da AILD?

Os próximos passos da AILD incluem a expansão das suas 
atividades, tanto em termos de alcance geográfico quan-
to na diversidade de projetos. A associação pretende esta-
belecer parcerias mais fortes com entidades portuguesas 
e internacionais, promovendo a educação, a inovação e o 
empreendedorismo entre os lusodescendentes. Para tal, a 
AILD mantém o foco no aumento do número de membros, 
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o que permitirá concretizar esses objetivos.
Outro foco será o desenvolvimento de programas especí-
ficos para jovens, incentivando-os a redescobrir as suas 
raízes e a construir pontes com Portugal. Projetos rela-
cionados com a sustentabilidade e a inovação tecnológica 
também integram a visão futura da associação.
A AILD tem planos ambiciosos para o futuro, continuan-
do com o processo de internacionalização. Pretende esta-
belecer novas delegações em diversos países, replicando a 
sua estrutura e missão, de forma a estar mais próxima das 
comunidades lusodescendentes espalhadas pelo mundo. 
Além disso, continuará a desenvolver projetos que promo-
vam a língua e cultura portuguesas, fortalecendo os laços 
entre os lusodescendentes e Portugal.

A AILD tem desempenhado um papel fundamental em diver-
sas áreas. Quais são os projetos mais importantes que a asso-
ciação promove atualmente? 

Os projetos mais importantes incluem a Descendências 
Magazine, Portuguese in Translation Book Club, o Projeto 
Realces e iniciativas de preservação da língua portuguesa, e 

programas educativos voltados para jovens. A AILD também 
organiza eventos que celebram datas importantes para a co-
munidade lusófona, fortalecendo o sentimento de pertença. 
Adicionalmente, promove ações de networking entre 
empresários e profissionais lusodescendentes, crian-
do um ecossistema de oportunidades e colaboração. 
Entre os projetos de destaque da AILD estão a promoção do 
acesso ao ensino superior em Portugal para lusodescenden-
tes, através de programas como o “Estudar e Investigar em 
Portugal”, que disponibiliza vagas específicas para estes es-
tudantes. A associação também organiza exposições itine-
rantes, como o projeto “Obras de Capa”, que promove artis-
tas plásticos e escritores  lusófonos em diversos países.

Como presidente da AILD, quais são os maiores desafios que 
tem enfrentado na liderança da associação?

Um dos maiores desafios é a dispersão geográfica dos 
membros, o que exige uma abordagem digital forte e efi-
ciente, especialmente no que toca à coordenação de ativi-
dades e comunicação eficaz. Além disso, é preciso manter 
a motivação e o envolvimento da equipa, especialmente 
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numa associação voluntária. Outro desafio é garantir fi-
nanciamento suficiente para os projetos, enfrentando 
muitas vezes limitações de recursos. Outro ponto é o es-
tabelecimento de contacto com outros lusodescendentes 
que ainda não se juntaram à AILD, muitas vezes por falta 
de conhecimento sobre a nossa existência. A liderança re-
quer equilíbrio entre manter a missão original da AILD e 
adaptar-se às necessidades emergentes da comunidade e 
dos seus membros. Não têm sido fácil encontrar a melhor 
roupagem jurídica para suster a realidade jurídica de cada 
delegação por esse mundo fora. Cada país tem as suas es-
pecificidades, que põe em causa o nosso desejo para que a 

AILD deva ter uma estrutura simples e ágil. Caso contrá-
rio, o nosso tempo e recursos serão consumidos pela bu-
rocracia de manter a organização no seu todo, em vez de 
concentrarmo-nos no que realmente importa: realização 
de eventos e projetos desejados pelos associados e comu-
nidades onde estamos presentes.
Aliás, temos contactado entidades semelhantes para com-
preender como elas lidam com esta problemática, mas 
ainda não encontramos uma solução satisfatória, que tem 
até refreado a criação de delegações em certos países, pois 
não queremos contribuir para o aparecimento de uma es-
trutura jurídica colossal. 
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Durante a pandemia de COVID-19, a AILD tomou uma posi-
ção ativa. Como foi esse processo e que ações foram imple-
mentadas?

A pandemia obrigou a AILD a reinventar-se, apostando em 
eventos online e reforçando a comunicação digital. Foram 
realizadas conferências virtuais, workshops e outras inicia-
tivas que permitiram manter a proximidade com os mem-
bros e continuar a promover a cultura portuguesa, mesmo 
à distância. Neste período fomentámos a criatividade para 
mantermos a nossa atividade, para fazermos face às contra-
riedades originadas pela COVID e canalizámos os contributos 
dos membros para sugerir ao governo formas de mitigar os 
efeitos da crise.
Por exemplo, em Portugal, contribuímos para difundir as 
recomendações das autoridades de saúde e apresentámos 
sugestões ao governo baseadas nas experiências dos nossos 
associados espalhados pelo mundo.

Com o primeiro mandato da AILD a terminar, e olhando para 
o percurso feito até aqui, como consegue posicionar a AILD 
daqui a 5 anos, ou seja, projetando o final do segundo man-
dato que inicia em 2025?

A melhor pessoa para responder à sua pergunta seria a nos-
sa atual presidente, Cristina Passas, que traz consigo uma 
presença extraordinária.
Consigo, no entanto, imaginar que, daqui a cinco anos, a 
AILD poderá ser vista como uma referência global para os 
lusodescendentes, ligando ainda mais pessoas de todas as 
sensibilidades e multiplicando os seus projetos de impacto. 
A visão inclui um maior envolvimento das novas gerações, 
uma maior representação política e social, e a concretiza-
ção de um fundo de apoio financiado por fundos públicos, 
comunitários e privados que financiem projetos próprios 
e de outras associações. Serão projetos de mérito e com 
relevância para as comunidades portuguesas.  Que a nos-
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sa atuação tenha motivado milhares de lusodescendentes 
a obterem a sua nacionalidade portuguesa, o seu cartão 
de cidadão, e que, exercendo as suas duas nacionalidades, 
enriqueçam a sua existência. Não há nada melhor do que 
“respirar com dois pulmões”…
Espera-se que a associação seja uma voz ativa na preserva-
ção da cultura e do património português a nível interna-
cional. Que, pelo nosso exemplo, cada associação deixe de 
trabalhar de forma isolada e passe a cooperar, em rede com 
todas as outras.
Temos milhares de associações espalhadas pelo mundo, e, 
se partilhassem meios e cooperassem mais entre si, a atua-
ção de cada uma delas poderia atingir patamares impres-

sionantes. Neste momento, temos inúmeras “capelinhas” 
pelo mundo fora, quando poderíamos ter uma catedral 
maior que a Catedral de Paris, para benefício de todos.
Daqui a cinco anos, a AILD ambiciona ser uma referência 
internacional na promoção da cultura e língua portugue-
sas, com delegações ativas em diversos países e uma rede 
sólida de parceiros. Pretende também ter um portefólio di-
versificado de projetos que beneficiem as comunidades lu-
sodescendentes e reforcem os laços com Portugal.

O que distingue a AILD das demais associações, quer em ter-
mos de organização estrutural, quer em termos do seu fun-
cionamento?
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A AILD diferencia-se pelo seu caráter agregador e colabo-
rativo, procurando manter-se neutra politicamente, mas 
incentivando os seus membros a terem convicções fortes 
e a exercerem plenamente todos os direitos e obrigações 
resultantes das suas cidadanias, impactando politicamente 
as sociedades em que estão inseridos.
Este caráter agregador e colaborativo leva-nos a privilegiar 
as parcerias. Apenas promoveremos ações de forma isolada 
quando não é possível realizá-las em conjunto com outras 
entidades.  
A AILD procura ser a casa de todos, acolhendo a diversidade 
dos lusodescendentes e superando o espírito de “a minha 
capelinha” ou de divisões entre fações. Pretendemos que 
cada membro incorpore a maneira de ser português, o es-
pírito português, e de serem cidadãos do mundo, impac-
tando positivamente as sociedades em que vivem.
O nosso espírito leva-nos a celebrar o sucesso dos ou-
tros, desejando colaborar para que esse sucesso seja ainda 
maior.

Queremos contribuir eliminar a divisão entre “os de cá e 
os de lá”, promovendo a igualdade de representação na 
Assembleia da República, por exemplo. Aspiramos a que 
deixe de haver “as comunidades portuguesas”, para haver 
uma única “comunidade portuguesa”, que inclua tanto os 
residentes em Portugal como os que vivem no estrangeiro. 
Tenho a convicção muito pessoal de que foi este espírito de 
separação entre “os de cá e lá” que contribuiu para a inde-
pendência do Brasil.
A nossa atuação não se limita aos lusodescendentes, mas 
estende-se também às comunidades que nos são próximas. 
Com as comunidades com as quais partilhamos uma histó-
ria, uma língua, promovendo tudo o que possa enriquecer 
ambas as comunidades e incentivando um diálogo inter-
cultural profundo.
Procuramos acompanhar a evolução dos tempos e, por isso, 
o nosso logótipo também evoluiu. Não estamos presos ao 
passado, ao que fizemos; abraçamos o futuro.
A AILD destaca-se ainda pela sua estrutura internacional, 
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que procura recentrar a atenção da comunidade portuguesa 
para Portugal. Por essa razão, a sede está localizada em Lis-
boa, capital dos portugueses, enquanto desenvolvemos de-
legações em todos os países onde a comunidade portuguesa 
está presente.
Gostaria de aproveitar para agradecer ao Centro de Escritó-
rios Latino Coelho, que acolhe organizações internacionais 
e nacionais. Desde o primeiro momento, acolheram-nos de 
forma gratuita, e estamos profundamente gratos por esse 
apoio.

Falou na importância dos parceiros e da cooperação enquan-
to fator diferenciador da AILD. Considera que ao longo do 
tempo os parceiros, a credibilidade, a colaboração tem vindo 
a aumentar, facilitando a ação da AILD?

No início, enfrentámos imensas dificuldades devido à nos-
sa “juventude”, mas, ao longo do tempo, a AILD conseguiu 
fortalecer as suas parcerias, algo que tem sido crucial para 
a expansão das suas atividades. Desde colaborações com 
câmaras municipais em Portugal até parcerias com organi-
zações internacionais, esta rede de aliados proporciona re-

cursos e visibilidade à associação.  O tempo tem sido o nosso 
importante aliado, ajudando-nos a quebrar desconfianças, 
preconceitos e o desconhecimento. O tempo tem revelado 
que a AILD não é um projeto pessoal de um indivíduo, não 
é uma “capelinha” privada, nem um projeto de uma fação 
política ou de um iluminado com uma agenda sectária.
O crescimento do número de membros e de parceiros, ins-
titucionais ou não, reflete a credibilidade construída ao 
longo dos anos, resultado de projetos bem-sucedidos, do 
mérito das iniciativas e da transparência com que a AILD 
opera.
A confiança dos parceiros permitiu não só diversificar as 
iniciativas, mas também ampliar o alcance da associação, 
beneficiando um número crescente de lusodescendentes.
Estou convencido de que os nossos parceiros se sentem em 
sua casa quando colaboram connosco.

Como foi gerir uma associação com esta especificidade dos 
seus membros estarem todos geograficamente dispersos, 
onde o digital tem sido o grande instrumento de comunica-
ção? Tinha algum núcleo duro que lhe permitisse ser o motor 
para o resto da AILD?
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Gerir uma associação com membros espalhados pelo mun-
do foi um desafio que a AILD enfrentou de forma inovadora. 
O recurso às plataformas digitais tornou-se essencial para 
unir vozes de diferentes continentes, criar diálogos e pro-
mover eventos inclusivos. O recurso aos meios tecnológicos 
permite quebrar as barreiras geográficas e do tempo.
Dêmos o exemplo, realizando as eleições dos novos corpos 
sociais através do voto eletrónico, que permitiu a partici-
pação de todos e saber o resultado das eleições de forma 
instantânea.  A relação de confiança, o espírito de serviço, a 
dedicação e a generosidade dos membros foram fundamen-
tais. Esses valores garantiram o aparecimento de membros 
mais ativos e alinhados com a visão da associação, que fun-
cionaram como motor para inspirar outros voluntários e 
assegurar que os projetos avançassem com eficiência.
Lembro-me do momento em que tudo começou com ape-
nas seis fundadores. Não tínhamos meios, nem apoios, ape-
nas uma enorme vontade de criar algo relevante. Olhando 
para trás, vejo o quanto fomos verdadeiros loucos por acre-
ditar no que hoje se tornou uma realidade. Valeu a pena a 
loucura.

Olhando para o trabalho desenvolvido pela AILD ao longo 
destes cinco anos, em termos de financiamento, como é que 
a AILD sobrevive? Que apoios tiveram?  Receberam financia-
mento do Estado Português? 

A sobrevivência da AILD deve-se a um esforço constante de 
angariação de fundos, seja através de parcerias, eventos ou 
doações. O apoio financeiro de entidades públicas tem sido 
pontual e muito reduzido. Assim, a associação tem procurado 
diversificar as suas fontes de financiamento, incluindo cola-
borações com empresas privadas e organizações internacio-
nais. Uma grande parte do financiamento é assegurada pelos 
membros da AILD, com especial destaque para as contribui-
ções dos fundadores e das suas empresas.
Felizmente, temos também contado com apoios não finan-
ceiros, igualmente importantes, que nos permitiram concre-
tizar vários objetivos. Somos gratos pelos atos de generosi-
dade dos membros, simpatizantes, empresas e instituições 
privadas e públicas, que revendo-se no nosso projeto não 
deixaram de dar o seu precioso contributo. Existem muitas 
formas de ajudar.
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Comparando com outras iniciativas que recebem financia-
mento público, é incompreensível como a AILD recebe tão 
pouco, melhor dizendo, recebe praticamente nada… Apesar 
disso, maximizamos os recursos e mostramos que a paixão 
e o compromisso são tão importantes quanto o orçamento. 
Sentimo-nos sensibilizados pela generosidade dos nossos 
membros e simpatizantes, que continuam a apoiar-nos.

Que balanço faz deste primeiro mandato à frente da liderança 
da AILD? Voltaria a fazer tudo igual?

O balanço é extremamente positivo. Durante este primeiro 
mandato, alcançamos muitos marcos importantes, desde o 
crescimento da rede de membros até à realização de projetos 
de grande impacto. Claro que, olhando para trás, há sempre 
lições a aprender, mas cada desafio superado reforçou a mis-
são e a visão da AILD.
Voltaria a fazer tudo com a mesma generosidade, a trilhar o 
mesmo caminho, mas com a sabedoria acumulada para tor-
nar os processos mais eficientes e amplificar os resultados. 
Teria convidado muito mais cedo membros que tiveram um 
impacto tão grande no que a AILD se tornou…
E, certamente, teria preparado melhor esta entrevista.
Tem neste momento ideia do impacto e do sentimento dos 
lusodescendentes e das comunidades portuguesas em geral 
a residirem lá fora, pela criação, existência e ação de uma 
associação que nasceu com esta preocupação pelas comu-
nidades portuguesas, pelo apoio, pelo promoção e pela sua 
valorização? O feedback das comunidades tem sido extre-
mamente encorajador. Muitos lusodescendentes sentem que 
finalmente têm uma voz e uma plataforma que os representa. 
Há um sentido de orgulho e pertença renovado, com muitos a 

redescobrir as suas raízes e a contribuir para o fortalecimento 
da cultura portuguesa no mundo.
O impacto não é apenas cultural, mas também social e eco-
nómico, com oportunidades de networking, projetos de em-
preendedorismo e programas educativos que criam valor 
tangível para as comunidades. Tentaremos complementar 
projetos já existentes e colmatar carências crónicas.
Reconforta ver o número de associados em crescimento e o 
interesse em pagar as quotas da AILD, os donativos têm au-
mentado… algo que tem impactado positivamente a nossa 
capacidade em nos organizar e a promover eventos.
Destaco aqui o trabalho de uma vida do nosso membro desta-
cado Joaquim Magalhães de Castro, que dá voz a comunida-
des esquecidas por Portugal e que ficaram a sua sorte, algu-
mas comunidades são atualmente perseguidas, pelos simples 
factos de serem descendentes de portugueses e por viverem 
ainda a sua fé católica. Infelizmente, os partidos políticos e 
os jornalistas não se interessam por esta causa. Timor foi um 
milagre neste panorama. Ele destaca situações como a da co-
munidade lusodescendente do Myanmar, com mais de 450 
anos de existência, conhecida localmente como Bayingyi e 
resultante da miscigenação de aventureiros e comerciantes 
portugueses com mulheres locais, vive um momento muito 
difícil. Na sequência da onda de violência que varre o Myna-
mar há quase dois anos, várias das aldeias bayingyis foram 
inteiramente queimadas, os bens das pessoas destruídos e 
houve até vários assassinatos. Aterrorizados pela ação da sol-
dadesca e os tiros da artilharia, os habitantes dessas aldeias 
fugiram e encontram-se agora refugiados nas instalações da 
diocese em Mandalay, a segunda cidade do país. Como nos 
podemos interessar por comunidades que não tem nenhuma 
ligação a nós e deixar estas voltadas ao esquecimento? 
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Sendo a AILD uma estrutura associativa, de cariz voluntária e 
sem fins lucrativos, como foi conciliar a AILD e a sua intensa 
atividade profissional? Ficou alguma coisa para trás?

Conciliar a liderança da AILD com uma vida profissional 
intensa foi um exercício de equilíbrio e gestão de priorida-
des. Sem dúvida, exigiu sacrifícios, mas a paixão pela mis-
são da associação tornou esses esforços recompensadores.
Embora tenha havido momentos de dificuldade, o apoio 
de uma equipa comprometida ajudou a manter o ritmo e a 
garantir que nada essencial ficasse por fazer.
Esta dificuldade é vivida por todos os membros da AILD, 
todos têm uma vida profissional intensa. Esta situação 
podia ser facilitada, caso a AILD tivesse uma estrutura 

profissional mínima, que ajudaria a concentrar a dispo-
nibilidade dos membros nos eventos da AILD e não a ge-
rir burocracia associada aos eventos. Esperámos que 2025 
nos traga este apoio administrativo para fazermos cada 
vez mais.

A participação e as dinâmicas associativas são sem dúvida 
de extrema importância para a sociedade. Que mensagem 
gostaria de deixar para um estímulo à participação?

Gostaria de ver mais estudantes universitários envolvi-
dos na AILD, a assumindo iniciativas e liderando eventos. 
A participação em associações como a nossa é uma forma 
de contribuir para algo maior, de fazer parte de uma co-
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munidade que valoriza as suas raízes e constrói um futuro 
melhor. Cada pessoa pode fazer a diferença, seja através 
de pequenas ações ou de um envolvimento mais ativo. 
Juntos, podemos construir uma “catedral”, a nossa Sa-
grada Família, uma instituição que beneficia todos. A 
mensagem é clara: a herança cultural portuguesa, a ma-
neira de ser português é um tesouro que deve ser preser-

vado e celebrado, e isso só é possível com união e parti-
cipação ativa. Participar é não só um dever, mas também 
uma oportunidade de crescimento pessoal e coletivo.
Saiam de Portugal, porque somente quem vive fora se 
apercebe como o nosso país é verdadeiramente único. De-
vemos todos empenhar-nos para que Portugal continue a 
ser esse lugar especial.
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Que fui eleita Conselheira das Comunidades Portuguesas.

Um orgulho, de representar desta forma um pouco de Por-

tugal por terras de França.

É sem dúvida a realização daquilo que já faço há mais de 15 

anos.

Sim, já há algum tempo que sou animadora voluntária e 

presidente do conselho de administração de uma Rádio As-

sociativa que é um excelente meio de comunicação social de 

Portugal em França.

Antes de aceitar esta função, na verdade, levantou algumas 

E já lá vai um Ano!
c o n s e l h o  d a s  c o m u n i d a d e s  p o r t u g u e s a s
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questões perante a minha família, o meu trabalho e as mi-

nhas funções na associação.

De imediato recebi um apoio inesperado, especialmente da 

minha família, e um cuidado para não os abandonar da par-

te associativa.

Para mim, foi necessário obter as suas bênçãos. E agora, 

sim, estou pronta a assumir este papel.

Agora, é altura de prosseguir com a formação e descobrir 

todas as informações necessárias para me tornar uma au-

têntica conselheira.

Os três dias da reunião mundial plenária que decorreu em 

Lisboa foram necessários, somente aí me dei conta da im-

portância, dos regulamentos e das leis.

Fomos recebidos pelo Presidente da Assembleia da Repú-

blica, pelo Secretário de Estado das Comunidades Portu-

guesas, pelo Primeiro Ministro, e pelo Presidente da Repú-

blica. Somos 76 novos conselheiros e conselheiras eleitos 

em 52 círculos eleitorais de todos os continentes, onde 33 

são pela Europa e 12 em França.

Consciente que as problemáticas e as dúvidas farão parte 

desta nova aventura, mas sei que valerá a pena.

Como é óbvio, farei tudo o que estiver ao meu alcance para 

cumprir o meu mandato e atingir todo o objetivo que me 

será atribuído dentro das respetivas comissões.

Sou membro suplente:

- Da comissão temática Ensino, Cultura, Associativismo e 

comunicação social

- Conselho Regional da Europa

Cristina Alves
Conselheira das Comunidades Portuguesas



32

Os 400 anos da 
descoberta do Tibete

P ASSAGENS      

País das Neves Eternas, Tecto do Mundo ou Shangri-la, são 
algumas das expressões mais comuns quando nos referimos 
ao Tibete. Porém, a verdade é que tais palavras se revelam 
insuficientes para definir a grandiosidade e amplitude desta 
extensão de terra nos confins dos Himalaias. 
Fonte de fascínio no mundo asiático, a realidade do Tibete 
manteve-se desconhecida no Ocidente até ao século XVII, 
quando jesuítas portugueses sedeados em Goa, levados pelos 
rumores de que ali existiriam comunidades cristãs, abriram 
o caminho a uma série de exploradores e aventureiros que 
só três séculos depois ousariam partir em busca das riquezas 
materiais e espirituais dessa vasta nação. 
Ora, o protagonista dessa aventura foi um jesuíta português, 
o padre António de Andrade, que em Agosto de 1624 chegou 
ao remoto Tibete. 
Era a primeira vez que um europeu conseguia tal feito.

As viagens himalaicas
A aventura europeia nos Himalaias tem a sua origem nas fal-

das montanhosas de Oleiros, Beira Alta, onde nasce, em 1580, 
ano fatídico para a nação, António de Andrade, o homem a 
quem com toda a justeza se atribui o pioneirismo nos Hima-
laias e planalto tibetano. 

Passariam dezasseis anos até que, na quase vizinha aldeia de 
Mação, visse a luz do dia Manuel Marques, companheiro de 
viagem de Andrade, e não menos pioneiro. Protagonistas, um 
e outro, de uma das mais emocionantes sagas levadas a cabo 
por portugueses. E foram muitas, como bem sabemos. 

Entretanto, em 1582, da distante Índia, Rudolfo Acquaviva, 
missionário italiano ao serviço do Padroado Português do 
Oriente, enviava para a Europa as primeiras notícias acerca 
de um misterioso reino chamado Potente, ou seja, o Tibete. 
Dois anos depois, o catalão Antonin Montserrat, subalterno 
de Acquaviva, dava os últimos retoques num relatório onde 
detalhadamente eram descritas as crenças e costumes dos 
“boths” ou “bothantas”, i.e., tibetanos. 

© Joaquim M. Castro
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Passado um ano, o padre Jerónimo Xavier (sobrinho de São 
Francisco Xavier) e o leigo Bento de Góis, tratam de recolher 
informações acerca do Tibete no decorrer de uma viagem 
efectuada à região de Caxemira, resumindo-a nas cartas que 
dali despacharam para Goa. Xavier remeteria novas infor-
mações na missiva do ano seguinte, isto vinte e quatro meses 
antes do desembarque de António de Andrade em Goa. 

A busca propriamente dita do mítico reino do Cataio iniciar-
se-á com a partida de Góis em direcção à Rota da Seda, em 
1603, no decorrer da qual, em Yarkand (actual Xinjiang chi-
nês), este irmão jesuíta encontra-se com um príncipe tibe-
tano que era prisioneiro dos muçulmanos. Chama-lhe Gom-
buana Miguel, e após a conversa mantida com ele, em persa, 
concluia erradamente o açoriano de Vila Franca do Campo 
serem cristãos todos os tibetanos. 

Por essa altura, 1603-1604, é possível que alguns jesuítas ti-
vessem já tentado penetrar no Tibete através da acidentada 
Caxemira, certamente inspirados pelas pistas fornecidas por 
Xavier e Góis, e, sobretudo, as de um mercador de seu nome 
Diogo de Almeida que acabara de viver dois anos em Basgo, 
reino tibetano do Ladakh, dele dando notícia primeira ao ar-
cebispo de Goa Dom Aleixo de Meneses. Dizia o comerciante 
que os tibetanos tinham “muitas igrejas ricamente decora-
das, com pinturas nos altares e imagens de Jesus, Nossa Se-
nhora e os Apóstolos.” Haveria por ali também muitos pa-
dres, que eram celibatários e se vestiam como os religiosos 
ocidentais. Com uma só diferença: rapavam a cabeça. Almei-
da fala ainda da presença de um bispo, a que chamavam ‘la-

mão’ – provavelmente a menção mais antiga à designação 
‘lama’ em todo o Ocidente… 

Homem do seu tempo, imbuído pelos mitos medievais do 
reino do Cataio e do Preste João, Diogo de Almeida confundia 
o budismo tibetano praticado além Himalaias como uma for-
ma abastardada de cristianismo.

A 30 de Março de 1624, António de Andrade e Manuel Mar-
ques partem de Agra, e só um mês depois chegam a Deli, ten-
do como destino o Tibete. Alcançam a pequena povoação de 
Srinagar, actual província do Himachel Pradesh, a 11 de Maio 
e, depois de uma visita a Badrinath, local de peregrinação 
hindu, descobrem a nascente do rio Ganges, “as fontes do 
Ganges”, como diz Andrade numa das cartas que escreveu. 
Logo a seguir, atravessam o colo de Mana – limiar entre as 
enflorestadas montanhas himalaicas e o árido planalto tibe-
tano – atingindo em Agosto, e depois de uma tentativa gora-
da, a cidade de Tsaparang, a tão almejada capital do Reino do 
Guge. Setembro é altura de regresso a Agra, de onde Andrade 
enviará uma primeira carta, que só dois anos depois, e após 
a obtenção de “todas as licenças”, será publicada em Lisboa, 
pelo editor Matheus Pinheiro. 

O padre beirão voltaria a encetar a mesmíssima rota a 17 de 
Junho de 1625, desta feita acompanhado pelo confrade Gon-
çalo de Souza. Atingido o destino a 18 de Agosto, regressa 
Souza à Índia pouco tempo depois. A 10 de Setembro, Andra-
de redige nova carta relatando esta segunda deslocação ao 
Tibete. 

© Joaquim M. Castro
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1626 seria um ano frutífero. Enquanto em Lisboa era editado 
sob o título Novo Descobrimento do Gram Cathayo ou Reinos 
do Tibet a primeira missiva de Andrade, escrita a 8 de No-
vembro de 1624, algures entre 15 de Março ou 30 de Abril de 
1626 deixavam Cochim os padres Estêvão Cacela e João Ca-
bral rumo ao Tibete Central, decididos a estabelecer aí uma 
missão católica semelhante àquela que entretanto fora esta-
belecida com sucesso em Tsaparang. 

Por essa altura, conduzidos por Manuel Marques, demanda-
vam a essa cidade João de Oliveira, Francisco Godinho e Alan 
dos Anjos, de seu verdadeiro nome Alain de Beauchere, pois 
era francês de nacionalidade. São eles que a 12 de Abril irão 
colocar a primeira pedra naquela que virá a ser a Igreja de 
Tsaparang, dedicada a Nossa Senhora da Esperança. 

A 12 de Julho é expedida de Hugli a primeira circular de Es-
têvão Cacela, e a 2 de Agosto, este e o companheiro João Ca-
bral, deixam Bengala rumo ao norte. O mês de Agosto de 1626 
assinala o envio de dois relatos da missão do Tibete: um de 
Andrade (o terceira da conta pessoal) e um outro de João Go-
dinho. Informes enviados, note-se, com um dia de diferença. 

Quando, em Outubro, Cacela e Cabral alcançam Cooch Bihar, 
já Manuel Marques deixara Tsaparang com destino à Índia 
em busca de novos missionários, inaugurando um período 
marcado por sucessivas viagens de ida e volta. Eram viagens 
épicas, feitas em dificílimas condições e que muitas vezes 
custavam a vida a quem as realizava. 
Na passagem de 1626 para 1627 Thi Tashi Dagpa, o rei de 

Guge, que tão bem recebera os padres portugueses, inicia 
uma perseguição continuada aos monges locais, facto que 
comprometerá a médio prazo o futuro da Missão Católica. 
Criar esse pólo de cristandade em terras tão inóspitas fora 
façanha basta mas não suficiente, já que na Primavera se-
guinte seria estabelecida uma estação missionária no ainda 
mais remoto povoado de Rutok, na fronteira entre o Ladakh 
e o Ngari. Erguida numa colina sobranceira ao lago Pangong 
e a uma altitude de quatro mil metros, Rutok caracteriza-se 
pelas suas casas construídas em socalcos, caiadas de branco, 
todas elas muradas. No topo da colina avista-se um grande 
palácio e vários mosteiros pintados de vermelho, a assinalar 
território budista.  

O insucesso da missão

No mesmo ano em que era aberta a missão de Rutok, 1627, 
Cacela e Cabral chegam no Butão. Em Maio desse ano, seguirá 
Godinho para Caxemira, e a 29 de Agosto é expedida de Agra 
uma carta colectiva – redigida por Andrade, Anjos e Oliveira 
– dando conta da perseguição aos lamas, motivo de grande 
preocupação, pois aqueles previsivelmente se iriam tornar 
cada vez mais hostis. Andrade escreverá ainda outra epístola, 
na mesma altura em que Cacela enviava o seu informe “do 
reino de Cambirasi”, i.e, o Butão. 
Em Setembro chega António Pereira a Tsaparang e três me-
ses volvidos é a vez de Anjos escrever uma carta antes de 
deixar o Tibete a caminho de Goa. No início de 1628 Cabral 
alcança a cidade tibetana de Xigatsé (Cacela havia chegado 
um mês antes), tendo partido pouco depois para Bengala, 

© Joaquim M. Castro
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via Nepal, estando de regresso a Hugli em Abril. É pena que 
não exista um relato dessa viagem pioneira; de resto como 
não há qualquer comunicado sobre as viagens a Caxemira 
anteriormente mencionadas. O texto de João Cabral envia-
do de Hugli não nos dá grandes pormenores. 
Não satisfeito com tanta andança parte uma vez mais para 
Cooch Bihar o nosso padre, desta feita na companhia de 
Manuel Dias. No início de 1629 tentará prosseguir até Tsa-
parang, mas acaba por regressar a Bengala. Chega no Verão 
à capital do Guge António da Fonseca, mais ou menos na 
altura em que Cabral e Dias partiam para Xigatsé, decidi-
dos a encontrar nova rota para o Tibete, desta feita através 
do Sikkim. Não atingiriam o destino almejado, pois o pa-
dre Dias morre algures no reino de Morongo, zona oriental 
do Nepal, a 3 de Novembro. Consta que existe um alegado 
túmulo seu alvo de concorrida romaria, já que a população 
local santificou esse português… 

Em 1630 Andrade dirige-se a Goa onde é eleito provincial 
dos jesuítas, ano com nova baixa de relevo: Estevão Ca-
cela falece em Xigatsé, facto que leva o rei tibetano local 
Demba Cemba a pedir o regresso de Cabral. Em Tsaparang 
revoltam-se os lamas contra Thi Tashi Dagpa, senhor de 
Guge, em conflito com o seu parente Sengge Namgyal, rei 
de Ladakh. Tirando proveito da grave crise as forças lada-
khis invadem o reino e sitiam a fortaleza de Guge, até então 
impenetrável. Face à ameaça inimiga de diariamente exe-
cutar cinco habitantes, Thi Tashi Dagpa decide render-se, 
tendo sido de imediato decapitado, ele e toda a sua família, 
por ordem do rival. 
Sengge Namgyal, o “Rei Leão”, governou o Ladakh de 1616 

até à sua morte, em 1642. No rescaldo do conflito, a maioria 
dos cristãos de Tsaparang é feita prisioneira e a estação mis-
sionária de Rudok, a centenas de quilómetros dali, arrasada. 

Em 1631 o rei de Xigatsé volta a convidar Cabral, enquanto o 
português António Pereira, acompanhado pelos transalpinos 
Domenico Capece e Francisco Morando, preparam uma via-
gem ao Tibete. Na mesma altura, Francisco de Azevedo par-
te para Tsaparang na sua qualidade de visitador (inspector) 
– função que Andrade, seu superior, lhe conferira – o que 
diz bem da importância que a Companhia de Jesus atribuia à 
missão naquelas paragens. 
Chegará João Cabral a Xigatsé na segunda semana de Maio, 
enviando daí um relatório um mês depois. Entretanto, em 
Agra, Capece, Morando e Pereira aguardam notícias da capi-
tal do Guge. Era um esperar para ver. 

A 25 de Agosto o visitador alcança a cidade, tendo aí perma-
necido até 4 de Outubro, altura em que, na companhia de João 
de Oliveira, ruma a Leh, capital do Ladakh, com o intuito de 
se encontrar com o vencedor de Thi Tashi Dagpa, para ten-
tar negociar a continuidade da missão católica. Eles chegam 
a Leh a 25 desse mês e imediatamente são recebidos pelo rei. 
Voltarão a merecer a honra de uma audiência cinco dias de-
pois. Mas como não conseguem os seus intentos, a 7 de No-
vembro, em vez de regressar a Tsaparang, Azevedo e Oliveira 
optam por seguir para a Índia, via Reino de Kulu, inauguran-
do assim uma nova rota para o Tibete. 
Cabral partirá de Xigatsé rumo a Hugli esse mesmo mês, 
testemunhando pouco depois o saque da cidade pelas forças 
mogóis… 

© Joaquim M. Castro
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Logo no início de 1633 Andrade endereça uma carta a Roma 
dando conta dos trágicos acontecimentos em Guge e do re-
gime de residência vigiada vivida pelos padres da Missão. 
Libertado das suas funções de provincial, o beirão pede 
para regressar ao Tibete. Um ano depois, e no momento em 
que se preparava para abalar na companhia de seis outros 
jesuítas, Andrade é promovido a Visitador para o Japão e a 
China, função que nunca chegará a desempenhar pois mor-
re envenenado, em Goa, a 16 de Março, supostamente por 
um indivíduo que ele pretendia denunciar ao Santo Ofício. 
A questão, porém, é bastate controversa. Muito provavel-
mente, o padre Andrade foi assassinado por elementos ri-
vais da sua Ordem.
Datada de 1675, existe no arquivo jesuíta de Praga uma re-
presentação alegórica da morte de Andrade extraída de um 
martirológio dos jesuítas; interessante gravura da autoria 
de Mathias Tanner. 

Na Primavera do ano 1634, o espanhol Nuno Coresma lide-
rará a equipa anteriormente reunida por Andrade, mas dois 
dos membros morrem pelo caminho, junto a Agra, e Coresma 
segue com Ambrósio Correia até Tsaparang, substituindo al-
guns dos padres que lá se encontravam e que aproveitaram a 
companhia para regressar a Goa. Foi o caso de Alan dos Anjos. 
Em Agosto desse ano era enviado um relatório sobre a missão 
do Tibete da autoria de Coresma e co-assinado por Correia 
e Manuel Marques – já então o missionário com mais ex-
periência do Tibete –, ao qual se seguiria nova missiva para 
Roma. No fim de Verão, Coresma e Marques ver-se-iam 
privados da sua liberdade, contudo, algures em Novembro, 
estavam de partida para Goa, pois Álvares Tavares, o novo 
provincial de Goa, ordenara aos padres que abandonassem o 
reino de Guge. Coresma e Marques chegam a Agra a 11 de De-
zembro e três dias depois redigem uma carta dando conta do 
abandono forçado da missão.

Joaquim Magalhães de Castro
Investigador

O autor não aderiu ao novo acordo ortográfico

Ler o artigo completo
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A R TES    E  A R TISTAS       L USOS  

Cristóvão Campos
IMDB

https://www.imdb.com/pt/name/nm1578802/
https://www.imdb.com/pt/name/nm1578802/
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Teve a vontade de fazer um teste de represen-

tação e acabou por se tornar ator, ainda que não 

fosse essa a ideia inicial. Conte-nos como tudo 

aconteceu.

Tudo começou com um anúncio na televisão a 

pedir atores jovens para um filme. Talvez já aca-

lentasse a vontade dessa experiência dentro de 

mim, mas foi aquele anúncio que a tornou evi-

dente. Respondi e fui chamado. Por infelicidade a 

audição calhou num dia de greve geral dos trans-

portes e, por isso, não pude ir, mas liguei a avisar 

e pedi para ficarem com a minha informação e 

que me ligassem caso houvesse outra oportuni-

dade. Um ano depois ligaram para uma audição 

para uma curta-metragem, dessa vez não havia 

greve. Fui e fiz a curta-metragem. Foi assim que 

tudo começou. 

Teatro, televisão ou cinema?

Teatro, televisão e cinema. Não me importa o 

meio. Gosto de contar boas histórias, de traba-

lhar com boas pessoas, pessoas talentosas, so-

nhadoras e isso encontra-se em qualquer meio. 

Cada um exige coisas diferentes de um ator e é 

muito bom poder variar e manter os músculos 

preparados para a próxima aventura. 

Se tivesse que selecionar uma peça de teatro e um 

filme onde entrou, quais seriam? Porquê?

Tenho uma enorme dificuldade em eleger prefe-

rências, elas mudam muito ao longo do tempo. 

Mas participei em vários projetos de que me or-

gulho porque me obrigaram a chegar e conhecer 

um sítio desconhecido. 

Iniciou a sua carreira de forma acidental no cinema, com a curta-metragem “1975” 

de Manuel João Águas. Estreou-se com “Uma Aventura” à qual se seguiram séries, 

novelas e telefilmes como “O Bairro da Fonte, Olhar da Serpente, Pai à Força, Conexão, 

Coração D’Ouro, Alma e Coração, Filhos do Rock, Sara e Pôr do Sol” e “Princípio, Meio 

e Fim”. Participou em vários projetos, de que são exemplo: “Harper Regan”, encenado 

por Ana Nave; Hannah e Martin, “O Senhor Puntila e o seu Criado Matti” e “Golpada”, 

encenados por João Lourenço; “Neva” encenada por João Reis; “Mechanical Mons-

ters” de Rui Neto; “A Pior Comédia do Mundo” (Noises Off)encenada por Fernando 

Gomes; “A Peça Que Dá Para o Torto” por Hanna Sharkey; “O Amor é Tão Simples” 

e “Sonho de Uma Noite de Verão” (musical) ambas encenadas por Diogo Infante e 

“Noite de Reis”, encenada por Ricardo Neves-Neves.

Criou bandas sonoras para trabalhos nas áreas da dança e do teatro, trabalhando com 

Rui Neto, Marcantonio del Carlo, Joana Antunes, o Gerador e João Lourenço. Editou 

pelo projeto “Lacónico”, duo de spoken-word e mantém o projeto “Amoque” a solo.
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Como se prepara para cada um dos seus papéis, seja 

no cinema ou no teatro?

Não tenho qualquer método. Regra geral, e sempre 

que o tempo permite, começa sempre com um tempo 

de procrastinação em que sei que tenho que começar 

a pensar, a trabalhar para determinada coisa, mas 

que vou empurrando para a frente até não dar mais. 

Acredito que nesse tempo já há coisas a acontecer nos 

bastidores dos sentidos, gosto de ler muitas vezes o 

guião/texto que vou fazer. As respostas devem estar 

todas lá. É preciso procurar. A música também ajuda, 

mas a maioria das vezes são processos indiretos de 

imaginação, empatia, sonhos, que te levam a formar 

© Luís Godinho
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uma personagem na cabeça e a tentar traduzi-la 

para todo o corpo. Também gosto de pesquisar 

no mundo do personagem, ir ao encontro daque-

la comunidade e enquadramento da personagem, 

depois depende, se, por exemplo, tem uma com-

ponente física mais marcada, tens de começar a 

experimentar. O teatro permite que a maior parte 

desse processo seja partilhado com as pessoas com 

quem estás a trabalhar e isso às vezes facilita. 

Quem foram os atores que inspiraram o seu tra-

balho?

Todos os que fui vendo e que inconscientemente 

deixaram uma marca, mas, tal como disse antes, 

as preferências e influências vão mudando, com a 

idade, com o trabalho que andas ou estás prestes 

a fazer. Houve uma altura em que gostava de ver 

vários filmes seguidos do mesmo ator ou atriz. 

Aprendi com isso. 

Faltam oportunidades para os artistas portugueses 

no mercado internacional?

Acho que, regra geral, os mercados não olham a 

nacionalidades.

 Balanço de 20 anos de carreira?

Primeiro fecho os olhos e contraio os músculos 

da cara quando ouço 20 anos, e, na verdade, são 

mais. Comecei em 1999, mas não dei conta de ser 
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esse tempo todo. Têm sido, até agora, anos felizes e 

de aventuras variadas e isso é muito bom, mas não 

é uma efeméride que me entusiasme, olhar para os 

anos de trabalho. 

Que conselho daria aos jovens que sonham com uma 

carreira na representação? 

Não sou bom conselheiro para este assunto. Acho 

que estou desfasado do modo como as coisas hoje se 

passam, mais depressa pediria conselhos do que os 

ofereceria. 

Pode-nos revelar alguns dos projetos para 2025?

Estou a fazer uma novela que há de estrear e ocupar-

me em 2025. Também vai estrear uma curta-me-

tragem que fiz, escrita e realizada pelo Luís Borges, 
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Terry Costa
Presidente do Conselho Cultural da AILD

chamada “First Date”. Diria que é uma 

comédia romântica com a magnífica ilha 

do Pico como cenário. Vou também voltar 

ao teatro com a reposição do “Sonho de 

uma Noite de Verão” no teatro da Trinda-

de e vou fazer novamente o monólogo que 

esteve em cena no teatro aberto no final 

deste ano, “Monóculo”, poucas apresen-

tações no início do segundo semestre. 

Uma mensagem para todos os artistas do 

mundo.

Obrigado e bem-hajam!

 43
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f u n d a ç ã o  a e p

Valorização da 
Diáspora através da 
comunicação social

Os media desempenham um papel fundamental na inte-
ração e conexão de Portugal com a diáspora, em ambos os 
sentidos. 
Através dos meios de comunicação, como a imprensa, 
rádio, televisão e internet, é possível manter um diálogo 

contínuo com os membros da diáspora, independente-
mente da distância geográfica. 
Os meios de comunicação desempenham ainda um papel 
crucial na preservação da identidade cultural e na promo-
ção da coesão e solidariedade entre as diferentes gera-
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ções de emigrantes e lusodescendentes, mantendo viva a 
cultura, tradições e a língua portuguesa, como reforço do 
sentimento de pertença e ligação conexão com as raízes.
Além disso, a comunicação social também desempenha 
um papel importante na mobilização e organização da 
diáspora para questões políticas, sociais ou empresariais, 
promovendo a colaboração, cooperação e troca de infor-
mação e experiências entre os membros das diversas co-
munidades. 
Mas a relevância dos media da Diáspora não se restringe 
às comunidades portuguesas. O seu público é muito mais 
vasto, podendo incluir os residentes naturais e todas as 
outras comunidades e nacionalidades. Existem mesmo 
alguns grupos empresariais de comunicação que têm um 
alcance territorial muito alargado e supranacional, que 
importa potenciar. 
São vários os órgãos de comunicação social que foram 
criados no seio da diáspora que, para além de produzirem 

conteúdos sobre as atividades desenvolvidas pelas comu-
nidades portuguesas residentes no estrangeiro, também 
produzem conteúdos sobre a atualidade de Portugal, em 
temas do seu interesse. 
Atualmente existem mais de 160 jornais, revistas, rádios 
e televisões que se assumem como um instrumento es-
sencial no quadro da organização da sociedade, difusores 
de referenciais sociais, nos seus mais variados formatos, 
chegando ao público de forma escrita, radiofónica, tele-
visionada ou multimédia. Atentos à necessidade de valo-
rizar o trabalho realizado pelos media, o Governo lançou 
em 2023 uma linha de financiamento (PROGRAMA) que 
visa melhorar os meios para alcançar um público mais 
alargado e com conteúdos relevantes, atuais, imediatos 
e alinhados com os interesses nacionais de promoção da 
língua e cultura portuguesas. São apoiados projetos que 
visem, para além de outras finalidades, reforçar a ligação 
dos portugueses residentes no estrangeiro à vida social, 
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política, cultural e económica de Portugal.
A projeção de Portugal no mundo ganha amplitude com 
uma comunicação social na diáspora dinâmica, sólida, 
influente e abrangente, alcançando um público-alvo que 
extravasa a comunidade portuguesa. 
Assim, numa altura em que a Diáspora conquistou enor-
me relevância e um lugar destacado na agenda nacional, é 
fundamental capacitar os media para alinhar a sua inter-
venção com as orientações e medidas de política pública, 

designadamente no domínio da internacionalização da 
economia. 
A Rede Global da Diáspora pode ter um papel preponde-
rante neste desígnio, na medida em que consegue reunir 
os diversos players (em que muitos deles já são parceiros 
ativos da rede) na definição de planos de ação de interesse 
comum e no desenvolvimento da sua atividade, assumin-
do ainda o papel de interlocutor com a AICEP e com o mo-
vimento associativo empresarial.



 47

o b r a s  d e  c a p a  2 0 2 5

O Retrato 
Ao longo dos séculos o Retrato passou por diversas evoluções 
e continua sendo uma vertente artística em que a imortali-
zação da figura humana se desenvolve numa representação 
com novas, originais e inesperadas soluções, que atraves-
sam os vários movimentos artísticos, reinventando-se no 
atual mundo contemporâneo. As técnicas e estilos tradi-
cionais de pintura revestem-se atualmente de criativida-
de, inovação e singularidade, expressando os sentimentos 
do artista que o aproxima da pessoa retratada, fazendo 
concomitantemente uma recriação, uma reinterpretação 
contemporânea forte, expressiva e estruturada do retrato 
realista, até à descontextualização, fragmentação, estili-
zação ou deformação, alterando mesmo o conceito base de 
retrato.  Na leitura do observador,a aproximação e a magia 
transmitida, é uma forte sensação única de Arte e Vida, en-
volvendo-o emocionalmente com uma vivência de desper-
tares de emoções e sentimentos intrigantes, arrebatadores, 
avassaladores, mergulhando numa busca da essência da 
figura representada, mas também de alguma maneira es-
condida e enigmática na sua identidade.

A produção de retratos mantendo-se viva articulando a tra-
dição pictórica com os conflitos da Arte e da Contemporanei-
dade.  Entre o fulgor da vida e a fugacidade da vida humana, 
à invisibilidade da realidade, a Arte nas suas variadas plasti-
cidades, eterniza a natureza humana nas suas inquietações, 
afirmações, negações, resignações, fragilidades, violências, 
degradações, abandonos, desilusões, esperanças, desespe-
ranças, conexões e complexidades.
Com este projeto Obras de Capa, em 2025, em que a Mulher 
e o Retrato vão estar presentes, bem como o diálogo entre 
a Pintura e a Literatura, fica presente o desafio e o convi-
te a abrir reflexões como nos vemos e como somos vistos, 
como visualizamos a ainda discriminação, marginalização 
e invisibilidade da Mulher, nos seus direitos e liberdades. 
Expectativas e lutas pelo seu lugar e papel na sociedade 
atual e do futuro, pondo em evidência como objetivo que os 
direitos das mulheres sejam reconhecidos tal como estão 
declarados, como direitos humanos, é um imperativo de 
todos nós. Retrato é Memória. É enfrentar o esquecimento. 
É inolvidável.

Eduarda Oliveira
Curadora do projeto expositivo Obras de Capa
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Madalena Pires de Lima
Redatora freelancer

Directora Executiva e Fundadora da AILD

Estamos a assistir a uma banalização 
da guerra. 
Um pequeno punhado de gente define, 
planeia e concretiza guerras. Desfilam 
pelas televisões e pela Internet gran-
des mísseis, ogivas nucleares e outros 
‘supositórios’ gigantes verde tropa, que 
mais parecem brinquedos de crianças 
sem consciência nem racionalidade a 
brincar ao mais forte, astuto, ante-
cipando o próximo passo a enganar e 
baralhar os meninos, peões perdidos 
num jogo de xadrez, distraídos nos 
mercados de Natal, onde até as luzes 
de circo esganam troncos de árvores. 
Coitadas, com tanto brilho próprio. 
Tudo brilha num Natal e Fim de Ano, 
onde se continua a matar em nome 
de Deus e do Amor. A Guerra e o Na-
tal não combinam. Não por culpa do 
“capitalismo” e liberdade de dar e 
receber presentes embrulhados de ter-
nura, mas pelo desperdício de biliões 
em armamento. Dizem: de defesa. Já se 
fizeram e desfizeram acordos de des-

militarização, trocaram juras de amor, 
deram abraços e fizeram promessas de 
lealdade mas, em boa verdade, aqueles 
que teimam em ser os negócios mais 
rentáveis do mundo continuam a ser o 
armamento, o tráfico humano e a dro-
ga, numa dança de pódio. 
Contra isto, nozes. 
Não é a negação da natural e ancestral 
agressividade do Homem ou uma vi-
são infantil ou adolescente de que se 
pode sim acabar com as guerras. Tra-
ta-se da gritante perplexidade peran-
te a tentativa de nos convencer que a 
guerra - na senda da disputa por ter-
ritório - é o que nos resta para alcan-
çar a Paz. Duelos de mísseis? Desejos 
de Boas Festas por caças Fl6, à hora 
marcada, como fazia Raul Sonaldo? Só 
pode ser paródia. ‘Está lá, é do inimi-
go? É para dizer que hoje a guerra está 
fechada’. 
E nós, empreendedores? Vemos a ban-
da a passar?  Sentarem-se à mesa da 
diplomacia? As guerras passadas fo-

ram ‘ganhas’ ou perdidas quase sem-
pre nas trincheiras com cavalos mais 
ou menos robóticos, com o sacrifício 
dos filhos das Pátrias honrosas das li-
nhas dos seus territórios.  Não podem 
esquecer-se de que educar as crianças 
e os jovens para a Paz e Harmonia fica 
para quem, sem argumentos, tenta fa-
zer jogo de cintura e de vez em quando 
- perante tanto paradoxo e hipocrisia 
- vêm alunos pegar numa arma a imi-
tar a guerra dos crescidos. Esses são 
poucos e almejam cegamente, poder e 
mais poder com armas vendidas pelos 
mesmos a todos os lados do ‘conflito 
armado’, expressão como gostam de 
rotular com laçarotes as guerras puras 
e duras que impõem marcas profundas 
a quem experimentou esse ‘teatro de 
operações’.
Será mesmo o Homem um ‘animal fa-
lhado’? Ou vamos finalmente, fazer da 
Paz o maior negócio do mundo? Boas 
Festas e uns exclusivos Ano e paradig-
mas Novos!

o p i n i ã o  d o  a s s o c i a d o

Alô, alô, marciano. 
Aqui quem fala 
é da Terra.
Para variar, não queremos guerra...
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Sarah Luz
“Poesia de Cor”

Eu sou a Sarah Luz, tenho 12 anos e venho falar-vos sobre o 
meu amor incondicional pelos livros, sobretudo pela poesia. 
Em Março de 2020, com o início da pandemia, as escolas 
fecharam e eu passava horas ao telefone a ler livros para os 
meus avós. Com o incentivo dos meus pais, criei o hábito de 
ler poesia e daí nasceu o meu Canal YouTube Poesia de Cor, 
que visa incentivar mais pessoas a ler e a conhecer poesia de 
autores lusófonos.
O canal YouTube Poesia de Cor é um instrumento utilizado 
em sala de aula em várias escolas e bibliotecas escolares e 
acompanhado em várias comunidades lusófonas espalhadas 

pelo mundo. A poesia faz parte da minha vida e queria passar 
a mensagem às outras pessoas da sua importância.
O nome Poesia de Cor foi escolhido porque representa todas 
as sensações e emoções que a poesia nos transmite, em várias 
tonalidades, como as cores. 
A leitura é um hábito que todos deveríamos ter, porque nos 
abre horizontes, porque às crianças, em particular, alarga o 
vocabulário, faz com que escrevam melhor, com que leiam 
melhor, com que tenham uma mente mais aberta. A leitura 
dá-nos mundo e liberdade para sonhar.
A Poesia Sara(h)!

L U SO  - CR  I A N Ç A

Gostam de ler poesia?
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Entramos no novo ano com a 

sensação de que os impactes 

devastadores das alterações 

climáticas, vivenciados em 

anos anteriores, vão conti-

nuar, apesar dos redobra-

dos esforços mundiais na 

redução de emissões de ga-

ses com efeito de estufa, na 

implementação de medidas 

preventivas e na adaptação 

climática. Precisamos assu-

mir que os diferentes tipos 

de eventos climáticos extre-

mos – cheias, ondas de calor, 

incêndios florestais, entre 

outros – estarão de regresso 

neste novo ano, só não sabe-

mos quando, como, nem onde irão ocorrer.

Fazendo uma retrospectiva ao ano que acaba de ter-

minar, poderemos afirmar que foi um período marca-

do por graves consequências derivadas das alterações 

climáticas, desde incêndios florestais de grandes di-

mensões até fortes ondas de calor e inundações mor-

tais, com grande destaque para o desastre de Valência, 

no qual, oficialmente, morreram mais de 220 pessoas. 

Porém, não é só na Europa que os efeitos nefastos das 

alterações climáticas se fazem sentir. Um pouco por 

todo o mundo, os sinais são evidentes e confirmam os 

alertas lançados pela comunidade científica de há uns 

anos a esta parte.

Em termos climáticos, o optimismo não marca pontos 

entre cientistas, activistas e cidadãos em geral. Espe-

rar-nos-á um futuro sombrio? Dois mil e vinte e qua-

tro terá sido o ano mais quente desde que há registos e, 

para os próximos anos, não se espera um travão no au-

mento das temperaturas. Antes pelo contrário. Ora, este 

aumento das temperaturas globais, ainda que gradual, 

contribuirá, fortemente, para exacerbar os impactes 

devastadores das alterações climáticas, que serão, cada 

vez mais recorrentes.

Os alarmes soam e os políticos precisam implementar 

medidas mais efectivas de combate, adaptação e miti-

gação dos eventos climáticos extremos. Todavia, não 

A M B IENTE   

O novo ano 
e a mesma crise climática
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basta implementar. Será necessário ir mais além, nomea-

damente, através da alocação de um maior financiamento 

e de uma melhor adequação dos recursos existentes. Além 

destes, sejam eles humanos, financeiros ou outros, im-

porta que exista uma boa coordenação intragovernamen-

tal e uma estruturação eficaz dos planos de acção, cuja 

implementação deverá ser o mais ágil, concreta e vincu-

lativa, possível.

Vítor Afonso
Mestre em TIC

O autor não aderiu ao novo acordo ortográfico
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T R ADIÇ    Õ ES   L USAS  

A sexualidade 
dos vinhos
afectos, instintos e sensibilidades

 «(…) O meu amigo António Monteiro qualificóu numha cata 
transfronteiriça, aos nossos vinhos como “femininos”, em 
comparaçom e contraposiçom aos seus do Douro, que eram 
fortes, vinosos, corpados e carregados, ou seja, “machos”. A 
cousa dá para reflexionar (…) Por isso, amigo António, o vi-
nho galego, afortunadamente pode ser feminino, e isto é um 
elogioso qualificativo que che agradecemos os que acredita-
mos na paridade, igualdade e gloriosa complementariedade 
dos sexos, aplicavel ao noso vinho. Vinho que recolhe todo o 
amor feminino da Nossa Terra Nai, mas nom feminoide ou 
afeminado. E todos gostamos dele, e mais sabendo que está 
feito polas mans amorosas de muitas mulheres que o acari-
nharom no seu parto, infância e cuidado enológico para que 
chegue a nos, como um maravilhoso leite de mulher, com re-
cendo de flores, fruitas e aroma materno (…)»

           Vem este cibo de conversa a propósito desta [conversa-
da] carta que me enviou o tão devoto defensor da Nai Galiza, 
José Posada González [1940-2013] — gastrónomo e enófilo 
exigente, escritor de prazeres, viajante da metafísica e dos 
cinco continentes, industrial ourensano, ex-deputado ao 
Parlamento Europeu, maestro fabricante de marrons gla-
cés… e Secretário Perpétuo da Irmandade dos Vinhos Gale-
gos; carta subscrita por todos os Irmandinhos, assim o julgo. 
Não recordo a data, o local e a origem das beberagens, in-
cluindo a coloração dos vinhos da dita “cata”. Nem isso me 
apoquenta. Apenas memorizei o fartote de sortes de lam-
preia que com eles partilhei — e a continuada cortesia dos 
nossos Irmandinhos para com aquele alambazado naipe de 
intrusos transmontanos. Mas… se daquela forma me diri-
gi aos vinhos galegos, em prova, tintos ou brancos, verdes 
ou maduros, disse e facilitei o que a minha alma enófila me 
confessou. Disso estou crente! Porém, apegando-me agora 

ao meu coração de duriense, imagino o dilema que devo ter 
inculcado nos pensamentos de tão afidalgada grei masculina 
(…) Sempre entendi que não valeria a pena dar-me a explica-
ções abonatórias da feminilidade de alguns vinhos galegos e 
da masculinidade de muitos dos vinhos do nosso Douro; mas 
aqueles estimados galegos — direi quase minhotos, meio-
transmontanos e algo durienses — merecem-no. 

O vinho requer eternidades de paciência, a fazer e a beber.

           (…)  Destinos e ilusões, cada um que se amanhe… e de-
senrasque.
           Quanto à enofilia — a arte de saber amar e apreciar vi-
nhos … — pessoas de ambos os sexos, independentemente 
da orientação que lhe destinarem, podem ser excelentes pro-
vadoras. É um curso intensivo para se ir arrumando ao lon-
go de uma vida, tal como numa sexualidade gratificante e de 
qualidade. E não terão as mulheres uma relação mais natural 
e mais insinuante com o acto de degustar ou, simplesmente, 
com o acto de sentir e respirar fragrâncias? Não sei se estes 
qualificativos femininos estão cientificamente provados, 
(bastava testemunhados), mas é uma crença minha. Estão 
habituadas, treinadas e acostumadas, desde muito cedo, a 
identificar aromas, em perfumes, cremes e flores. São au-
tênticas máquinas da arte odorífica. Contudo, contrapondo 
com o distúrbio do colorido das unhas e lábios pintados e da 
trapalhada da panóplia de aromas perfumistas com que vão 
empestando cada vez mais as nossas mesas, há quem pense o 
contrário. Querelas adiadas, por enquanto, insisto em afirmar 
que nós — os homens — somos mais primatas, farisaicos, 
poligâmicos, obstinados, insensíveis, não passamos além do 
caudilhado dos cinco sentidos e poupamo-nos demasiado 
nas emoções. Por sua vez, as mulheres — pelo menos as nos-
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sas mulheres — irradiam olfactos apuradíssimos, abrigam 
paladares de imperiais soberanas que protegem a corte fami-
liar quando é feita e servida a refeição, administram um sexto 
sentido que, na falta de algo mais habilitado, foi desenvolvido 
tendo por base o amor, os afectos, o aconchego, a preocupa-
ção e o senso de responsabilidade para com a gestão caseira. 
E valem-se de um sétimo com o qual regulam os instintos e 
os desejos, as tentações e os jogos de sedução.

           (…) Aceito-lhes esta perspectiva! Desde que, pelo menos 
de França, excluam um La Mouline do reino da Merlot, o len-
dário Petrus, o perfeito equilíbrio entre força e elegância de 
um Château Cheval Blanc (…) aquele Clos de Vougeot que Ba-
bette Harsant escolheu para acasalar com as tão estuporantes 
cailles en sarcophage à la sauce perigourdine… a mais vilã das 
bond girl, Sophie Marceau, “esse obscuro objecto do desejo” 
que foi Carole Bouquet, o glamour espontâneo de Emma-
nuelle Béart e a beleza indecente de Eva Green… e por aí fora… 
Bastará, então, degustar um Orvieto da Umbria, a maioria 
dos Brunello di Montalcino, um Passito di Pantelleria, até um 
simples Marsala, que tanto impõem a sua particular beleza à 
custa do seu enorme talento como com o seu talento fazem 
esquecer a sua absoluta falta de beleza, recordando-me a 

enigmática sensualidade de Anna Magnani e o talento dra-
mático de Giulietta Masina, a impertinente feminilidade de 
Gelsomina e a forte personalidade de Rose Tattoo… a beleza 
fulgurante da malizia de Laura Antonelli, a ingenuidade in-
flamável de la liceale Gloria Guida ou a sedução explícita da 
malèna Mónica Bellucci.

           Poderia ainda convocar e acrescentar outros exemplos 
merecedores destes chamamentos à descoberta da sexuali-
dade vinária, imperceptível, ou da falta dela, como sejam: o 
machismo notório de muitos vinhos tintos e brancos cresci-
dos ao longo do Douro, com excepção dos vinhos próximos 
da foz e da nascente que não podem ser uma coisa nem outra; 
os rosés de uvas tintas, de cores rosadas e frutados aveluda-
dos, tradicionalmente femininos, que os franceses insistem 
em mesclar de uvas brancas; os espumantes que já foram 
amarelos, quando muito um nadinha rosados, assentando 
bem em qualquer matrona, angélica messalina ou eterna sol-
teirona, agora abertos à masculinidade das tintoreras, como 
aquele pedante lambrusco que me pespegaram para acom-
panhar a ousadia de uma imaculada macarronada bolonhesa; 
os riesling eiswein que, na sua pacatez alcoólica e no seu co-
lorido aromático, até não vão nada mal com fumeiro inten-
so e queijos fortes; aqueles apalermados cocktail’s de tudo e 
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mais alguma coisa que aborrecem qualquer alegria de beber 
e disfarçam os prazeres de quem os bebe… E, o que dizer do 
nosso generoso Vinho do Porto? Cada vez mais arredado do 
nariz dos jovens e mais relembrado pela garganteia de ho-
mens e mulheres envelhecidas!

Ah! Como eu gostaria de ter como embaixatriz do nosso ge-
neroso a vossa sevilhana Paz Vega em vez do taciturno ma-
drileno José Maria Aznar… ou que a carraspana que deu mote 
à hilariante Cameron Diaz para «Jogos de Amor em Las Ve-
gas» tivesse resultado de um simples excesso de Porto LBV! 

           (…) Foi, orgulhosamente, a nossa centenária casa Ramos 
Pinto a primeira marca a associar aos seus Portos a sensua-
lidade e a sedução, num arrojo estético e moral para a época. 
Refiro-me, entre outros exemplos, ao místico rótulo ideali-
zado por Henry Vicent, em 1929, com a imagem de um jovem 
casal preparando-se para um beijo, tentados por um Cupido 
bonacheirão que lhes oferece um cálice de Vinho do Porto. 
Faz-nos querer que a beijoqueira nasceu por causa do vinho. 
É bem possível! 

Consta-se que os romanos da antiguidade beijavam suave-
mente as suas mulheres nos lábios sempre que chegavam a 
casa, para descobrirem, pelo seu hálito, se haviam sucumbido 
à terrível tentação de beber vinho. Acreditavam que o “mal-
dito” vinho, (certamente um vinho de Trallosmontes), com 
os seus poderes mágicos, podia levá-las à perdição e aos bra-

ços de outros homens. Pelos vistos, era hábito entre amantes 
dar de beber vinho um ao outro usando a boca… Como sabe-
mos, pelos ensinamentos de Freud, que “a boca é a primeira 
parte do corpo que usamos para descobrir o mundo e saciar 
as necessidades”, terá nascido assim a prática da beijoquice 
com contornos eróticos! 

           Depois d’estes enfados em argumentos pouco susten-
táveis 
           apenas meus e a decorrerem ao sabor de um vinho su-
ficientemente possante, alguém ainda duvida que as bebe-
ragens, de emoções femininas ou de alvoroços masculinos, 
afectam o comportamento de quem não as exclui? Tal como 
o sexo e as sexualidades!? O problema das bebidas — tintas 
ou brancas, sociáveis ou manhosas, sôfregas ou libertárias, 
masculinas ou femininas, com ou sem euforias — não é uma 
questão dietética mas sim apolínea e conflituosa, entre a ilu-
são e a racionalidade… a força e o desequilíbrio. A escolha da 
bebida é inequivocamente uma escolha existencial.
 
           Afinal, existirá um vinho feminino e um vinho mascu-
lino? 
           E porque não? Quando falo em vinhos «femininos» 
(não feminóides ou afeminados que excluo da minha roda de 
prazeres) refiro-me a vinhos meigos e delicados, com sub-
tileza no álcool e clareza na cor, nada cruéis na boca, sufi-
cientemente extravagantes e vaidosos, redondos e macios 
na descida, vinhos cosmopolitas, apetitosos, fáceis de beber 
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e que tenham como prerrogativa não apresentarem nenhum 
tipo de dificuldade à abordagem. São vinhos que espontanea-
mente apelam a uma degustação afectuosa, não excessiva-
mente perfeitos porque é preciso algumas imperfeições para 
que o encanto atraia os olhares menos distraídos. Terão que 
ser vinhos frescos e elegantes, por isso mesmo, engenhos de 
prazer, transpirando sensualidade, pecaminosos, algo sofis-
ticados, sensíveis, razoáveis na acidez, doces e frágeis — ca-
racterísticas intimamente ligadas à feminilidade das mulhe-
res. São vinhos essencialmente brancos, maduros, verdes ou 
espumantes, raramente tintos, em que a madeira e a idade 
não lhe tenham criado embaraços. À semelhança das mulhe-
res femininas — morenas, ruivas, sardentas, negras, mula-
tas, pardacentas, louras… — de corpo curvilíneo ou de gelo 
escaldante, estes vinhos terão que ser naturalmente como 
elas: “encantadoras nuances aromáticas ou detalhes de fina 
renda bordada”.

Uma das bebidas mais populares e célebres do mundo, o 
champagne, seria a paixão de Jeanne-Antoinette Poisson, 
Madame de Pompadour, a lendária amante de Luís XV. E 
terão sido os seus seios, certamente de formato maneiri-
nho, que serviram de molde à respectiva taça de degustação. 
Consta-se! (…) Conta-se que a moda caiu nas maliciosas bo-
cas do povo. Por essas razões [!?] durante anos e anos essa 
taça sensual foi adoptada como o copo universal dos vinhos 

espumantes, até ser substituído por aquela coisa meia fálica 
– o flûte. Dou preferência a uma bela taça…

           E… o que poderá ser um vinho masculino?
           Neste caso, o teor alcoólico é o primeiro factor que go-
verna o arrumar desta minha orientação sexual do vinho; a 
robustez da cor, a pujança no nariz, a teimosia na boca e a 
mania da perfeição, são outras características que podem 
influenciar esta possível alegoria. Serão, assim: vinhos atlé-
ticos, de taninos musculados, corpulentos na garganta, de 
puxa palavra demasiado fácil, às vezes rústicos e feudais, tra-
dicionalistas, muito mais longevos que os seus pares e que, 
quando bons, só tontos os beberão ainda jovens. São vinhos 
burocratas para mastigar lentamente. E isto ocorre, princi-
palmente, nos vinhos tintos maduros, raramente nos rosés 
e muito dificilmente nos brancos. Quanto a outras compara-
ções, abstenho-me de as fazer! Porque os homens — pode-
rão pensar alguns — gostam de beber vinhos femininos en-
quanto o olhar acostumado de uma mulher feminina aprecia 
muito mais a persistência na boca de um vinho tinto mascu-
lino. Pois que o seja! Não é a minha perspectiva… É claro que a 
indefinição e as vestimentas trocadas também são uma rea-
lidade, tanto para homens e mulheres como para os vinhos, 
não influenciando em nada o aspecto qualitativo de qualquer 
um. São opções e gostos personalizados. Nada mais! E tan-
to me dá que alguns homens prefiram os vinhos femininos, 
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certas mulheres elogiem os vinhos mais masculinos, e vice-
versa, que um queijo de massa mole e de cabra jovem vá bem 
com um branco seco aromático ou que uma posta mirandesa 
apele a um tinto de bom corpo. Perguntem ao calor vulcânico 
de uma ilustre amiga mogadourense e ela vos dirá, ao jeito do 
reformador Martinho Lutero, que “quem não ama o vinho, as 
mulheres e as canções, será um estúpido toda a vida”.
           A diferença entre vinhos femininos e masculinos poderá 
ser 
           como a diferença entre linho e veludo, seda ou bu-
rel… Como o esbanjar de beleza de Halle Barry e o culturismo 
aborrecido de Sylvester Stallone, um (des) cruzar de pernas 
canibalesco de Sharon Stone e o entretenimento escapista de 
Steven Spielberg, a sensualidade do improviso de Eva Men-
des e o inesquecível Segredo de Brokeback Moutain... a vida 
insípida do advogado William Hurt e a irresistibilidade da 
incendiada Kathleen Turner naquelas “noites escaldantes”! 
Enfim, desvarios cinéfilos e confusões lascivas à parte, talvez 
por culpa dos açoites do vinho, o linho e o burel — tecidos 
mais ásperos, ríspidos, bruscos e possantes — serão como os 

vinhos masculinos; já o veludo e a seda, mais débeis e mais 
agradáveis de se sentir a sua maciez, serão mais para as mu-
lheres como os vinhos são femininos para os homens (…) 
Sobre este assunto que já vai um pouco assexuado, bastante 
pomossexual, ainda razoavelmente epicurista, e como epílo-
go final, aproveito uma frase bem esclarecedora de L.F. Ve-
ríssimo que tento reproduzir de memória: “já se disse mais 
disparates sobre vinhos do que sobre qualquer outro assun-
to, com a possível excepção do orgasmo feminino e da vida 
eterna”. E fico-me por aqui, porque não pretendo nem quero 
engordar a intelectualidade dessas já enormes fileiras.

           Por último, agora noutra prespectiva… 
           Nestas questões vinárias, femininas ou masculinas, são 
várias as vezes que me colocam a pergunta: «que vinho me 
recomenda?». Por norma não respondo, disfarço uma pe-
quena surdez, uma ligeira distracção, um olhar mais sisudo, 
ou contraponho através de três factores que para mim pode-
rão identificar um possível “bom vinho”: 1º) o que melhor 
se adapta ao gosto pessoal – posso até ser fiel a uma marca 
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mas nunca serei bebedor de rótulos nem de modas fáceis; 2º) 
o que melhor se apropria ao bolso de cada um – as capacida-
des financeiras são cada vez mais castradoras do gosto e dos 
prazeres; 3º) o que melhor se ajusta ao ambiente e à ocasião 
requerida – temperatura, estação do ano, companhia, comi-
da, estado de espírito, etc. Poderei ainda arrumar e organizar 
a escolha de um vinho, quanto ao contexto do seu consumo, 
como: vinhos de entrada e acolhimento – vinhos de espevitar 
o palato e fazer a boca a um naco de qualquer coisa; vinhos 
de pretexto – vinhos de visita e de pura diversão, evasivos, 
dispensando a reputação e outras pretensões que não sejam 
a vontade de beber, como a maioria dos actuais vinhos en-
talados em «bag-in-box» ou de prateleira de hipermercado; 
vinhos de confraternização – vinhos gregários e com a faci-
lidade de fazer soltar a língua a qualquer incauto… 
Diz-se que Deus só criou o homem porque estava a beber so-
zinho e o vinho requer companhia!
           vinhos de sonho, celebração, sedução, poéticos – vinhos 
notáveis, ícones do festejo e da celebração mais intimista, vi-
nhos de despertar paixões e ódios com o mesmo ar de candu-
ra e inocência, vinhos que transformam quase todas as mu-
lheres em verdadeiras estrelas de cinema aos olhos de quem 
os bebe; vinhos disto e daqueloutro …; vinhos de meditação 
– vinhos “conventuais” que pedem silêncio, recolhimento, 
reflexão e concentração, uma epifania para ser beber de joe-
lhos em suprema companhia, como muitos Porto Vintage ou 
esta virilidade vínica temperada de poesia torguiana que me 
tem feito um celestial e tranquilo acompanhamento ao longo 
da escrita desta conversa. 
           Porém… não dêem atenção aos bebedores de letreiros 
           à irracionalidades das paixões, nem à sabedoria mis-

teriosa daqueles que pensam que “quem não bebe daquilo 
que eu digo ou é ignorante ou o diabo que o leve”, e deixem 
que o vinho — feminino ou não, tinto, rosé, branco, tranqui-
lo, fortificado… galego ou duriense — cumpra as suas mais 
nobres missões (…) Ilustres Irmandinhos, façam como um 
dos nossos amigos comuns quando insiste na elegância e 
masculinidade do seu Callabriga — vinho que reflecte bem a 
versatilidade e a actualidade apaixonante dos vinhos do nos-
so Douro — ou quando reitera os afectos, instintos e sensi-
bilidades de cada um perante uma vida de contínuo prazer… 
«(…) não dispenso olhar uma bela mulher, assim como não 
dispenso uma boa refeição com um grande vinho; há vinhos, 
tintos ou brancos, que têm mais e melhor corpo, as mulheres 
também; outros são suaves, aveludados, harmoniosos, como 
a pele delas… outros são sensuais, convidando aos sentidos 
da imaginação, tal como as mulheres… outros impõem res-
peito, disciplina, e criam as mais fantásticas expectativas…» 
E mais não acrescento a esta alongada conversa, porque “um 
bom vinho deve ser tratado como uma bela amante” (dita-
do francês). Nem este agrupado de caracteres, palavras, pa-
rágrafos, citações… pretende ser uma resposta desculpável, 
ou de futuro debate, a quem quer que seja. Da minha parte, 
trata-se apenas de um convite à leitura da magnífica obra 
do Jose Posada – «Metafisica del Vino» – e de um brinde ao 
mérito e à excelência de outro amigo e cúmplice, Roger Fer-
nando Teixeira Lopes [†]. Aos dois a quem dediquei esta con-
versa… termino, citando o poeta persa do séc. XI/XII, Omar 
Khayyam: «(…) Alguns amigos me dizem: Não bebas mais 
Khayyam. Respondo: Quando bebo, ouço o que me dizem as 
rosas, as tulipas, os jasmins; ouço até o que não me diz a mi-
nha amada.»

António Manuel Monteiro
Engenheiro Agrónomo

O autor não aderiu ao novo acordo ortográfico
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s a ú d e  e  b e m  e s t a r

Rastreios em saúde

Os rastreios em saúde, que nos permitem uma deteção pre-
coce de patologias, têm um papel relevante no combate às 
doenças e na melhoria da saúde das populações. Os rastreios 
são processos de investigação médica, que nos  permitem 
descobrir patologias em fases iniciais, diminuindo assim 
a morbilidade e a mortalidade, o que se traduz num enor-
me e relevante impacto na saúde das comunidades. O ras-
treio pode ser uma mais-valia para a saúde individual, mas 

é igualmente de uma enorme e vital importância em termos 
de saúde pública. Nos programas de rastreios a população é 
convidada a realizar rastreio através de um programa especí-
fico, reduzindo o risco de doença e ou das suas complicações.
Concomitantemente à realização do rastreio é fundamental a 
comunicação, quer nos esclarecimentos de dúvidas, quer na 
prestação de informações sobre as eventuais patologias ob-
jeto do rastreio.  O rastreio é um processo que utiliza testes 
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em larga escala para identificar a pre-
sença de doenças em pessoas aparen-
temente saudáveis. Os testes de rastreio 
determinam a presença ou ausência de 
um fator de risco, o que requer acom-
panhamento individual e tratamen-
to. Em 2018 a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) adotou como definição 
de rastreio a “identificação presumível 
de uma doença, em indivíduos numa 
população aparentemente saudável e 
sem sintomas, por meio de exames ou 
outros procedimentos que possam ser 
aplicados fácil e rapidamente. O ras-
treio é destinado a todas as pessoas, 
numa população alvo identificada, que 
não apresentem sintomas da doença 
ou condição, sendo assim rastreada. 

O processo pode identificar uma ano-
malia, pré-doença, doença precoce ou 
marcadores de risco de doença”.
O rastreio deve apresentar grande ri-
gor, precisão e capacidade para replicar 
os mesmos resultados quando repeti-
dos várias vezes, para que haja identi-
ficação das pessoas que têm a doença e 
a exclusão das que não a possuam, isto 
é, alta sensibilidade e alta especificida-
de. O programa de rastreio deve possuir 
evidência científica da sua eficácia, ter 
uma clara definição dos objetivos e be-
nefícios esperados para a saúde da po-
pulação, assegurar a igualdade na aces-
sibilidade, respeitar a confidencialidade 
e o direito de opção de cada indivíduo a 
participar ou não no rastreio.

O encorajamento da população a par-
ticipar nos rastreios é a primeira etapa 
a cumprir nestes processos para que 
se possam atingir resultados nomea-
damente na redução da mortalidade e 
da morbilidade das doenças. O impacto 
dos rastreios, estando diretamente re-
lacionados com os fatores socioeconó-
micos, com a literacia na saúde e com 
o ambiente sociocultural, apresentam 
diferentes problemáticas. Em socie-
dades mais desenvolvidas, com maior 
consciencialização e com maior aces-
sibilidade aos cuidados médicos, existe 
uma maior deteção de doença em fases 
iniciais, enquanto nos países menos 
desenvolvidos o diagnóstico de doença 
é feito mais tardiamente. No entanto é 
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muito importante clarificar e salientar que um rastreio deve 
ser universal e dirigido a todos os indivíduos da população 
alvo, bem explícita e bem definida, sem qualquer restrição de 
ordem económico-social, cultural, geográfica ou quaisquer 
outras.  No que respeita aos programas de apoio e intervenção 
no caso de resultados positivos nos rastreios, que devem ser 
parte integrante dos programas de rastreios, as suas existên-
ciassão um claro imperativo da ética médica. A avaliação dos 
resultados obriga a uma clarificação e confirmação diagnós-
tica e encaminhamento médico para tratamento, vigilância e 
controlo evolutivo. A existência de falsos positivos e de falsos 
negativos, obriga à investigação detalhada e exaustiva para 
uma clara evidência ou inexistência de doença e tem sempre 
de ser considerada apesar de a frequência destes resultados 
serem cada vez menores, dado a evolução crescente no rigor 
nos programas e na implementação dos rastreios. Do mes-
mo modo, a constatação de eventuais danos psicológicos e/
ou físicos não deixam de ser percecionados, ou descorados no 
decorrer de alguns programas. Apesar do descrito acima, te-
mos de realçar que os benefícios são indiscutivelmente mui-
to maiores que os eventuais danos, quando consideramos os 
rastreios, pelo que o investimento no aperfeiçoamento des-
tes programas é em concreto uma abordagem prioritária.
Atualmente em Portugal o Programa Nacional de Diag-
nóstico Precoce (PNDP), que teve início em 1979, com o 
rastreio neonatal sistemático que permite identificar no-
meadamente dezenas de patologias metabólicas de grande 
morbilidade e mortalidade se não forem tratadas atem-
padamente, tem uma cobertura de 100% dos recém-nas-
cidos. Rastreios na gravidez ou rastreios como o do cancro 
da mama, cancro do cólon do útero, cancro do cólon e reto, 
tuberculose, o rastreio da saúde visual infantil, da retinopatia 
diabética ou de rastreios cardiovasculares e medições de vá-
rios parâmetros bioquímicos, de infeção por VIH, VHC e VHB, 
de osteoporose, ou de doença pulmonar obstrutiva (DPOC), 
nas farmácias comunitárias e ou nos laboratórios de pato-

logia clínica, entre outros, são uma realidade no vasto leque 
de rastreios à população. É de realçar o crescente papel dos 
questionários como forma de deteção precoce em variadas 
patologias. No entanto, a ainda baixa adesão aos rastreios, 
prende-se com a baixa literacia em saúde, não sendo re-
conhecida a importância e os benefícios dos rastreios, bem 
como acresce a ansiedade e o receio na realização de alguns 
exames como a colonoscopia.
A deteção precoce de diferentes patologias está em per-
manente evolução. Procura-se uma maior segurança, um 
menor número de danos, um menor número de falsos po-
sitivos e de falsos negativos, uma maior qualidade e rigor 
em todo o processo dos programas, com acompanhamen-
to e avaliação a longo prazo dos resultados dos rastreios, e 
de uma forma global uma análise crítica na realização dos 
rastreios a par de um maior investimento na formação de 
todos os profissionais de saúde.
As estratégias na promoção da saúde e na melhoria da qua-
lidade de vida, passam pela prevenção primária através da 
redução dos fatores de risco, pela prevenção secundária 
através do diagnóstico precoce e tratamento adequado e 
pela prevenção terciária através da reabilitação e reinserção 
social e na qualidade da prestação dos cuidados de saúde.
O aumento do investimento na continuação e em futuros 
rastreios, quer sejam em meio hospitalar, em cuidados pri-
mários de saúde, em contexto de saúde pública ou em far-
mácias da comunidade, é desejável e fundamental na pro-
moção da saúde.
Ultrapassar constrangimentos, garantir a efetiva partici-
pação da comunidade, caminhar na eliminação das mor-
tes preveníveis e prematuras, proteger as populações com 
maior vulnerabilidade continuando a aumentar a esperan-
ça e a qualidade de vida, investindo igualmente na melho-
ria da literacia em saúde e na redução dos fatores de risco, 
deve ser um compromisso em todas as ações a desenvolver e 
a implementar nos planos, estratégias e programas de saúde.

Eduarda Oliveira
Médica Pneumologista
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P e l a  l e n t e  d e

Karin 
Monteiro  

 © Arquivo Municipal de Lisboa|Karin Monteiro, KRM000771 © Arquivo Municipal de Lisboa|Karin Monteiro, KRM000791  © Arquivo Municipal de Lisboa|Karin Monteiro, KRM000771

 © Arquivo Municipal de Lisboa|Karin Monteiro, KRM000616 © Arquivo Municipal de Lisboa|Karin Monteiro, KRM000724

https://arquivomunicipal.lisboa.pt/
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Nascida na cidade do Cabo, em Afri-
ca do Sul, Karin de Villiers Monteiro é 
filha de um jovem médico emigra-
do da Alemanha, nos anos 1930, e 
de uma sul-africana de ascendên-
cia francesa.  Passou a infância e a 
adolescência no norte da Namíbia. 
Em criança expressava-se já em três 
línguas: em casa, falava em alemão, 
com alguns dos seus amigos, em in-
glês, com outros amigos e pessoas 
nativas, em afrikaans, integrando 
no seu vocabulário palavras-chave 
dos hereros e dos bosquímanos, re-
velando desde logo uma educação 
enraizada numa multiculturalidade 
e diversidade identitária. 

Completou os estudos secundários 
na Cidade do Cabo e ingressou, se-
guidamente, na Escola de Ballet do 
Conservatório de Música da Univer-
sidade daquela cidade, na qual fre-
quentou, paralelamente, cursos de 
História de Arte, Pintura, Desenho e 
Literatura Inglesa. Fez um bachare-
lato em Política Africana e Estudos 
de Desenvolvimento.  

Casou com um português, já estabe-
lecido em Moçambique, e teve dois 
filhos. Viveu em Lourenço Marques 
(atual Maputo), entre 1956 e 1976, 
onde fundou uma escola de Ballet e 
frequentou, por correspondência, o 
curso de Belas Artes da Universidade 
de África do Sul. Foi no conturbado 
período de transição para a inde-
pendência de Moçambique, entre 
1974 e 1976, que Karin Monteiro co-
meçou a fotografar, tentando captar 
nas películas o leque de identidades 
que a circundavam e que, entretan-
to, se alargara vertiginosamente.

 © Arquivo Municipal de Lisboa|Karin Monteiro, KRM000786

 © Arquivo Municipal de Lisboa|Karin Monteiro, KRM000558

 © Arquivo Municipal de Lisboa|Karin Monteiro, KRM000874  © Arquivo Municipal de Lisboa|Karin Monteiro, KRM000388
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Durante longos anos trabalhou como 
repórter fotográfico, tendo colabo-
rado com variadíssimos jornais, re-
vistas e projetos editoriais, tanto no 
continente africano, como no euro-
peu. Em 2012 retirou-se da vida de 
fotojornalista. Vive atualmente entre 
Moçambique e Portugal e dedica-se, 
entre outras coisas, a organizar o seu 
acervo fotográfico, hoje revestido de 
interesse histórico. 

As imagens que aqui apresentamos 
correspondem precisamente ao pe-
ríodo inicial da atividade de Karin 
Monteiro como repórter fotográfico 
(1974-1976).  Elas foram a tentativa 
de captar as condições sociais e hu-
manas do início da independência de 
Moçambique face ao governo de Lis-
boa, não deixando de refletir a diver-
sidade, motivo sempre constante no 
olhar humanista que a fotógrafa tem 
sobre o mundo.

Em janeiro de 2024, Karin Villiers 
Monteiro contratualizou com a Câ-
mara Municipal de Lisboa a doação, 
ao Arquivo Municipal, de um con-
junto de 3330 negativos, em rolo de 
35 mm, a preto e branco, referentes a 
um vasto levantamento que fez sobre 
a calçada portuguesa, nos anos 1980 
e às suas primeiras reportagens fo-
tográficas, feitas em Moçambique, 
comprometendo-se esta instituição a 
preservá-lo, inventariá-lo, digitalizá
-lo e divulgá-lo. 

O presente texto foi baseado nas in-
formações cedidas pela fotógrafa, 
no âmbito do processo de doação 
da coleção fotográfica ao Arquivo 
Municipal da Câmara de Lisboa e 
de conversas que fomos mantendo à 
distância, enquanto Karin Monteiro 
se encontrava em Moçambique. 

 Bruno Ferro

 © Arquivo Municipal de Lisboa|Karin Monteiro, KRM000869
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P R OG  R A M A  R EG  R ESSA    R

Aldina e Celso

Eu, o meu marido e o nosso filho, que tinha quase  dois anos, 

emigramos para a Suíça em 2002 na procura de melhores 

condições de vida. Depois de 20 anos emigrados, decidimos 

regressar a Portugal, às nossas raízes. Não foi obviamente 

uma decisão fácil. A nossa ideia foi desde a primeira hora 

criar o nosso próprio emprego, mas não sabíamos se exis-

tiam alguns apoios. 

O meu cunhado, que também pensava regressar de vez a 

Portugal, falou-nos do Programa Regressar e nesse ano 

quando viemos de férias fomos ao  GAE - Gabinete de Apoio 

ao Emigrante de Castro Daire, onde nos foi explicado como 

funcionava o programa, quais os requisitos necessários, os 

apoios - que confesso ficamos surpreendidos com o mon-

tante - e decidimos avançar.

Então em 2022 regressamos ao nosso país.

Como vivemos num meio rural abrimos uma loja agrícola 

na freguesia de Mões, onde vendemos rações, sementes, 

ferramentas agrícolas e praticamente tudo que é útil para 

a agricultura procurando satisfazer as necessidades e pedi-

dos dos nossos clientes.

Emigrados na Suíça desde 2002, regressaram a Portugal passados 20 anos
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A atividade principal dos habitantes de Mões é a agricultura 

e por isso fomos muito bem acolhidos com esta ideia de ne-

gócio, tanto mais que, como também fazemos entregas ao 

domicílio, ajuda muitas pessoas idosas que por vezes não 

tem transporte, ou tem mobilidade reduzida.

Para mim, que vivi quase sempre fora de Portugal, pois os 

meus pais já eram emigrantes - fui criada em França - este 

apoio do Programa Regressar foi muito importante para a 

tomada da nossa decisão.

Quem pensar em regressar a Portugal, às nossas raízes, o 

que eu incentivo vivamente, tem no Programa Regressar o 

apoio imprescindível para o início de uma nova vida, e já 

agora pensem em Castro Daire como possível destino para 

viver. Temos que dinamizar o concelho!

José Albano
Diretor Executivo do PCRE

Programa Regressar

https://www.programaregressar.gov.pt/pt/
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V IAGE    M  L USITANA     

Luz do Farol 
Mala de Viagem da Vida

Poética Aliança de Palavras – Porém, repleta de Realidade e 
Enigmas da Vida. De forma concreta a Mala de Viagem per-
tence (quase) ao dia à dia enquanto o Farol, dado as novas 
Tecnologias recuou mais para a Esfera Histórica, Romântica, 
Turística ou Museal. No Pensar Transcendente acompanham 
a Vida. Surge um Ponto de Interrogação? Ao primeiro ler – 
possivelmente. Após um pequeno momento verifica-se, que 
pertencem à História da Humanidade. Em Portugal ou nos 4 
Cantos do Mundo. Todos os Países contam
das suas Malas da Vida. Talvez mais presente na
Emigração – seja Portuguesa ou Estrangeira. Porquê?

“Emigrar, uma Viagem para um Futuro desconhecido.
Voltar, a Oração de um Pensar convencido.

Emigrar, no Estrangeiro a Saudade entre Fronteiras.
Voltar, Sonhos imaginaram Roseiras.”

Emigrar é sempre uma viagem incógnita. Reza-se que se 
chegue a Porto Seguro. A Esperança é a Luz do Farol – que 
ao longe se espera com o Bem do Sucesso. Fazer a Mala para 
uma Viagem, nem sempre é fácil. Muito menos a da Vida. O 
Emigrante vive entre Fronteiras, diferentes Idiomas, Cultu-
ras etc.
procurando sua Identidade. Encontrar o próprio Ser começa 
na Família e vai até ao País da sua Descendência. Porém, pre-
cisa-se de conhecer as suas Origens. Eis a razão para a Via-
gem Lusitana.
 

“E ao longe um Farol descobri cuja Luz era o Sol, quando olhei para ti.”

Farol da Barra



 69

Isalita Pereira
Historiadora

Poeta

Lusitana/o em Portugal ou no Estrangeiro, Portuguesa/ês ou 
Estrangeira/o a TODOS nós pertence uma singular Mala de 
Viagem da Vida e procuramos
ao longe ver, se o Futuro oferece os elaborados e sonhados 
Objetivos.
Uma Viagem transcendente e real.
Como Homenagem ao ilustre Poeta Luís Vaz de Camões de-
cidi começar a Odisseia com a visita dos Faróis de Portugal. 
Uma Viagem Histórica e Poética. Primeiro fazer a Mala: cada 
Ser Humano escolhe diferentes objectos. A Fotografia ilumi-
na a Rosa dos Ventos, para se saber a direção, que escolher. 
Um Binóculo, para procurar a Luz de Porto Seguro. O Terço da 
Fé, para a Coragem jamais perder a Esperança, mesmo quan-
do o Caminho está repleto de Espinhos e não se consegue 
encontrar uma Rosa. Caneta e Papel para guardar as vividas 
Recordações.
Hoje em dia o Telemóvel – outrora era a escrita com as res-
petivas pinturas. A Vela como Símbolo do Farol. E por fim um 
Colar de Pérolas. Que cada viagem, no presente caso, cada 
Capítulo, seja uma pequena Pérola de Leitura e adquirido Sa-
ber da nossa História de Portugal.
Cada Viagem é diferente como cada Etapa da Vida. Fazemos e 
refazemos a Mala. Da Tristeza à Alegria, do Desespero ao Su-
cesso … o conteúdo altera o nosso Pensar e Ver sobre o Mun-

do. O que se perde e o que se ganha. Acontecimentos, que pre-
feríamos esquecer e outros novamente reviver. Guardamos 
Segredos e Histórias – procura-se aprender com o Passado 
para o Presente oferecer um melhor Futuro. Ao longo da Vida 
segura-se um Colar de Pérolas e uma Mala com o Ser – Iden-
tidade – do Caminho que se caminhou.
Que a presente Literária Viagem seja uma Leitura, que ofere-
ça novas Perspetivas e Facetas da Vida.

A escolhida frase para o princípio integra a Divina e
Humana Faceta:
Divina – quando em Fátima o Sol dançou. O Desejo de se con-
seguir ultrapassar tempos difíceis e encontrar no meio dos 
Espinhos as Rosas.
Humana – a Solidão não é boa Companheira, nem Conse-
lheira. A expetativa, que na Mala de Viagem da Vida, se adi-
cione a Recordação, de ver atenciosa Mão se estender, quan-
do obstáculos impedem chegar ao Porto Seguro.

Quando se visitar ou ver um Farol, jamais esquecer, que re-
presentam um Simbolismo de Vida, assim como seu Valor na 
Cultura da nossa História do País e (de forma transcendente) 
Pessoal.
Boa Viagem.

Cabo da Roca, o ponto mais ocidental de portugal  Farol de Santa Marta
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f a l a r  p o r t u g u ê s

Qual é a origem da 
palavra «obrigado»?

«Obrigado» virá do particípio passado do verbo latino 
«obligō». Este, se escavarmos um pouco, veio da raiz in-
do-europeia «*leyǵ-», que significaria ligar — e, diga-se, 
o verbo português «ligar» tem a mesmíssima origem in-
do-europeia.
Isto é interessante, não tenho dúvidas, mas mais interes-
sante será ver que esta viagem não explica a origem da nossa 
fórmula de agradecimento. Afinal, a origem que descrevi aci-
ma é a mesmíssima origem da palavra «obligado» do castel-
hano — e um espanhol nunca diz «obligado» para agradecer 
seja o que for.
Reparemos nisto: «obrigado», na verdade, são duas palavras.

Temos a forma «obrigado», particípio passado do ver-
bo «obrigar», que às vezes se disfarça de adjectivo. (Este 
uso duplo da mesma palavra como particípio e adjectivo 
acontece em muitos lugares da nossa língua — e em mui-
tas outras línguas. É algo banal.) Este «obrigado» aparece 
em frases como «Fui obrigado a abrir a porta.» ou «Eu sou 
obrigado a virar à esquerda naquele cruzamento.». Esta 
palavra tem vários usos e tem origem na tal palavra latina. 
Corresponde, sem grandes discrepâncias, ao «obligado» 
castelhano.
Mas, depois, temos o nosso amigo e conhecido «obrigado» 
como fórmula de agradecimento.
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Muitas línguas têm uma interjeição com este significado:
Inglês: «thanks»
Francês: «merci»
Castelhano: «gracias»
Alemão: «danke»
Japonês: «arigatō»
E podíamos continuar por aí fora…

A origem de cada uma destas fórmulas é distinta. O «thanks» 
inglês terá origem na expressão «thanks to you», ou seja, 
«graças a si», o que será parecido ao percurso que levou às 
fórmulas castelhana e alemã. Já o «merci» francês teve out-
ra origem, semelhante à origem da nossa expressão «Vossa 
Mercê», o que nos leva a concluir que o «merci» francês e o 
«você» português têm uma origem comum.
A fórmula portuguesa surgiu a partir de expressões mais 
complexas, como eram as fórmulas finais nas cartas, tal 
como «Muito Venerador e Obrigado a Vossa Mercê». Com 
o tempo, aquele «obrigado», que tinha a tal origem latina 
muito antiga, começou a deixar para trás — sem o perd-
er por completo — o sentido original de obrigação e pas-
sou a ser usado como fórmula fixa. Ou seja, aquela forma 
verbal, ao contrário do que aconteceu nas outras línguas, 
tornou-se a interjeição de agradecimento típica da língua 
portuguesa. Digamos que a palavra decidiu saltar de cat-
egoria — e reinventar-se. No entanto, a palavra anterior 
(«obrigado» como forma verbal) não desapareceu. Repro-
duziu-se, foi o que foi.
Agora, o ponto mais interessante: como explica Fernando 
Venâncio neste artigo reproduzido no Ciberdúvidas e pub-
licado originalmente na revista Ler, esta reinvenção da pa-
lavra é muito mais recente do que pensamos. Só no século 
XIX começamos a ver surgir nos nossos textos o «obriga-

do» com o sentido de agradecimento que lhe damos hoje. 
Imagino que, na oralidade, o uso seja um pouco mais an-
tigo. Mas, seja como for, dificilmente podemos crer que 
Camões dissesse «obrigado!» quando alguém lhe dava al-
guma coisa, por exemplo.
Que consequências tem isto? Para começar, deita por terra 
a teoria de que a palavra tem uma ligação profunda à alma 
portuguesa, como já cheguei a ouvir por aí (estas teorias que 
ligam esta ou aquela característica linguística ao carácter 
nacional são sempre muito suspeitas). Depois, torna a ideia 
de que o «arigatō» japonês teve origem no «obrigado» por-
tuguês um belo anacronismo. É engraçada, mas não parece 
possível. (Mas não fique triste: há outras palavras japone-
sas de origem portuguesa.)
Como agradeciam os portugueses antes desta transfor-
mação tão recente? Como lembra Ana Salgado nesta pá-
gina, há outras expressões de cortesia na língua: «agra-
decido»; «bem haja»; «grato»… A certa altura, as tais 
fórmulas pomposas das cartas começaram a desbastar-se e 
daí surgiu mais uma fórmula de cortesia: o nosso conhecido 
«obrigado». Ora, a palavra mais recente acabou por crescer 
de tal maneira que, hoje, ultrapassa as fórmulas mais anti-
gas — é a nossa interjeição de agradecimento típica e uma 
das primeiras palavras que um estrangeiro aprende quando 
aprende português. O mesmo não acontecia há 300 anos.
Como sempre, a língua continua a moldar a palavra e a re-
inventá-la. Já não temos só o «obrigado», mas também o 
«muito obrigado» ou o «obrigadíssimo» — e ainda o leve-
mente irónico «obrigadinho».
Dou por terminada esta pequena viagem à origem da pa-
lavra «obrigado». Mas não me vou embora sem dizer mais 
uma vez:
Muito obrigado (por ter lido este texto).

Marco Neves
Universidade Nova de Lisboa

O autor não aderiu ao novo acordo ortográfico
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f i s c a l

Gerir as Despesas 
no Mundo Digital

Muitos de nós acabámos o ano de 2024 
a fazer um balanço das conquistas e 
desafios enfrentados e começámos 
o ano de 2025 a perspetivar o futuro, 
com propósitos de mudança positi-
va. As empresas têm a vida facilitada, 
graças ao precioso contributo dos seus 
contabilistas certificados. Já aqueles 
que desenvolvem atividade em nome 
próprio, os chamados recibos verdes, 
estão, na sua maioria, entregues a si 
mesmos. Esta realidade torna ainda 
mais essencial a gestão cuidadosa das 
finanças pessoais, especialmente num 
mundo onde as despesas se tornaram 
cada vez mais invisíveis.
Vivemos cada vez mais numa era em 
que o dinheiro se apresenta de for-
ma digital. Já não guardamos moedas 
no bolso ou tiramos notas da carteira 
para pagar as nossas despesas. Hoje, 
com um cartão “contactless”, com um 
telemóvel, débitos diretos, uma subs-
crição renovada automaticamente ou 
uma aplicação que desconta direta-
mente da conta, gastamos de forma 
rápida e muitas vezes sem dar por isso. 
Esta facilidade, embora conveniente, 
pode ser uma armadilha financeira se 
não adotarmos medidas para manter 
o controlo sobre as nossas despesas e 
sobre o nosso dinheiro.
Quando utilizamos meios digitais 
para realizar pagamentos, a relação 
emocional e a consciência com o ato 

de gastar dinheiro, tende a diminuir. 
Pagar em numerário oferece uma per-
ceção mais tangível da saída de recur-
sos. Por outro lado, nos pagamentos 
eletrónicos, o ato físico é substituído 
por um gesto simples, muitas vezes 
associado à sensação de conveniência 
e rapidez.
Além disso, as subscrições automá-
ticas e os serviços recorrentes po-
dem passar despercebidos no dia a 
dia, especialmente quando os valores 
cobrados são baixos. Este “pingar” 
constante pode somar montantes sig-
nificativos no final do mês, deixando 
os consumidores surpreendidos com 
saldos reduzidos e sem perceção sobre 
onde foi gasto o dinheiro.
É importante recuperar a consciên-
cia sobre o destino do nosso dinheiro, 
para isso recomendo que se utilize fer-
ramentas como aplicações bancárias, 
ficheiro d’Excel ou softwares de gestão 
financeira para classificar e registar as 
despesas. Defina alertas para cada tipo 
transação, tendo em conta um orça-
mento previamente estabelecido, seja 
através de funcionalidades específicas 
das aplicações bancárias ou de práti-
cas manuais, garantindo assim uma 
visão clara das suas despesas.
Regularmente, identifique todas as 
suas subscrições e débitos diretos e 
avalie se realmente as utiliza ou se 
são necessários. Às vezes, cancelar ou 

alterar um plano pode trazer econo-
mias significativas. Ter um orçamento 
faz toda a diferença. Estabeleça, pois, 
limites para categorias de despesa, 
como entretenimento, alimentação 
fora de casa e serviços digitais. Res-
peitar esses limites ajuda a evitar des-
pesas desnecessárias.
Considere, em situações viáveis, voltar 
a usar numerário. Isso reforça a cons-
ciência do que está a gastar e ajuda a 
desenvolver um maior controlo.
Não se esqueça de perguntar: “Preciso 
mesmo disto?” ou “Como esta despe-
sa se enquadra nas minhas prioridades 
financeiras?”. Essa pausa pode evitar 
compras impulsivas.
Num mundo cada vez mais digital, em 
que perdemos cada vez mais o contac-
to com o real, a responsabilidade de 
gerir bem as finanças pessoais passa 
pela consciência e pelo controlo das 
ferramentas que utilizamos. O segredo 
está em não deixar que a facilidade dos 
meios eletrónicos nos leve a perder o 
rasto do nosso dinheiro. É importante 
desenvolver hábitos de reflexão, ainda 
é possível usufruir das vantagens da 
tecnologia sem comprometer a saúde 
financeira. Afinal, a riqueza não está 
apenas no que ganhamos, mas no que 
conseguimos gerir com inteligência. E 
a verdadeira riqueza não está no que 
possuímos, mas no que somos e nas 
relações com quem amámos.

Philippe Fernandes
CEO Cisterdata
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